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PROJETO DE LEI

DispOe sobre a obrigatoriedade da implan
tação de mecanismos apropriados para a
contagem do público, junto aos locais de
entrada de todos os estádios de futebol
no município de São Paulo.

k CA4 niAkg- illom) C 1 PA 2-- ,n%'6 Q1=:. P*0)-0 cit-..

Art501‘g\Torna-se obrigatória a implantaçao de mecanismos apropria-

dos para a contagem de público, junto aos locais de entrada de todos

os estádios de futebol no município de São Paulo.

Art.5,04/'2 2 - Para a implantação dos mecanismos de que trata o artigo an
tenor dar-se-á o prazo de 60 (sessenta) dias, a contar da data de vi

gencia da presente lei.

-
Art1. 10'3 2 - Esta lei entrara em vigor na data de sua publicaçao,revo-

• gadas as disposiçOes em contrário.

Sala das SessOes,

VEREADOR" VITU NOLASCO

Cód. 0522



EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

A presente propositura tem por finalidade a obriga-

toriedade da implantação de mecanismos apropriados para a contagem

do publico, junto aos locais de entrada de todos os estadios de fute

bol no município de São Paulo.

Tais mecanismos se tornam necessários para a limita-

çao do publico em estádios com o intuito de evitar acidentes nos mes

mos em função da superlotação dos estádios.

Cód. 0522
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para Informação, rubricado como folha n Q 	 03 	 ..

.	 .
do processo nQ	 568 •	 de1993	 13 08 / 	(a)/	 93	 A.delina . 

Ao Senhor Assessor Chefe,
Sobre o assunto, nada consta:
Em. 13-08-93.

LUIZ AllENTirill"CARVA LH O
Ass. Ten.	 Cheid - A, T: M,

-4n 1

CÓD. 0233
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Conatuliçã.o e Justiça

Em IP 1.0_1.g. 3 às 7tb eY) h 8.

e papel para informação, rubricado 	

E. 	 SP, 	 ,q5

(a)

Áo Nobté kiãrãâdoV	 -"

pira relatar.

Sala	 3-3	 utituição e Just1-,4

e r11	 d 	  w,„5	 de 149.51,_

c

SEGUE 	 juntado 	  Mesta-data, 	 dt4to 	 "—

sob folha 	  n2 	 (:) 	‘.g.5	  	 .)..
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PARECER
1123/93

DA COMISSO DE CONSTITUIC40 E
JUSTIÇA SOBRE O  PROJETO DE LEI Ng 569/93.

irlIBE3 Ui 2.a DISCUSSRO A SUÇÃO

1994	 *

jek T ata-se de projeto de lei, de autoria do
eLr • tal Nolasco, que disp5e sobre a

, • Ltação de mecanismos apropriados para a
ei ntagem do p"blico, junto aos locais de entrada de todos
os estádios de futebol no Município de São Paulo.

A prapositura objetiva possibilitar um con-
trole mais eficaz do número de pessoas nos estádios, a fim
de evitar acidentes.

O projeto está amparado no art. 13, XX e
art. 160, I, II, III e IV, da Lei Orgânica do Município.

Acrescentamos que, por tratar-se de matéria
típica do Código de Obras e Edificaç5es, sua aprovação de-
penderá da voto favorável da maioria absoluta dos membros
da Câmara e de prévia discussão do projeto em duas audiân-
cias públicas, nos termos do disposto, respectivamente,
nos arts. 40, 11 e 41, VII, ambos da L.O.M..

Pela Legalidade.

Contudo, não constou do texto do projeto a
multa aplicável pelo seu descumprimento, • razão pela qual
sugerimos o substitutivo a seguir:

oAPROVADblust Luk...ve
O' EM 1,81 DISCUSSÃO

VOLTA A 2a DISCUSSÃO

)51111 - 4 ,0	 19q3

/11111wier- D 	N TE

A amara Munici.a

/93 ao projeto de lei ng. 568/93.

Disp5e sobre a obrigatoriedade da
implantação de mecanismos apro-
priados para a contagem do público
junta aos locais de entrada de to-
dos os estádios de futebol no mu-
nicípio de São Paulo.

al de São Paulo decreta:

Art. 12 - Torna-se obrigatória a implanta-
ção de mecanismos apropriados para a contagem de público
junto aos locais de entrada de todos os estádios de fute-
bol no município de São Paulo.

Art. 29 - A pena pelo descumprimento desta



•

•

lei será uma multa no valor de 100 (cem) Unidades de Valor
Fiscal do Município - UFM, dobrada na reincidência.

Art. 32 - Os responsáveis pela Administra-
ção dos estádios terão o prazo de 60 (sessenta) dias para
a instalação dos equipamentos mencionados no art. 12.

Art. 42 - Esta lei entrará em vigor na data
de sua publicação, revogadas as disposiçi5es em contrário.

Sala da Comissão de ;44:Ç 'ituição e Justiça, 0(0'iS 193



ENIr; A14,013k
Assist. Ião. Direção

Publicado no DIARIO OFICIAL

de R.	 //à-e.r  / 19  °73 

pagina 	 ã-C)  colui-la 3	
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À Do ,.sta Co.ni5310
Politica Urna, Wie-tropolifária

Meio Ambiento	 •

4

Recebido na Comissão de

Politica Urb. Metrop.e Meio
Ambiente

Em  3/9/G,) 	 as /O :LÀ) h.
LUIS FERN/kNDO B. DE ARAÚJO

Secretário

VEREADOR

PARA RELATAR.

Sala da	 c:o J''cl.i.;ce, tWt, MetropcP-
e Meio	 /

PRESI-DENJTE



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P.A-W—Q

DATAFOLHA

-TAQUIGRAFIA- Folha n.o•
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TAQUIGRAFORODIZIO SESSÃO
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Membros: Srs. Vereadores

Al drilza Sposati

S E l'?JE tis ï 3 /I PÁf.
.	 •	 _	 . .	 _ . _

COMpSÃO DE reltuolt UBBANARETRCWOLITANA

E Imo AMBIENTE	 •

Presidenta: .	 Sra. Vereadora Wall Cobra Ribeiro

AntOnio Paiva Monteiro Pilho

Bruno Feder

Tereza Cristina.de Souza Iajolo

Meneshini

Paria lima

•

AUDUNCIA PdBLICA sobre adigo de Obras, PIss:

330/93; 442/93; 524/93; e t50/93

AuditOrio "Oscar Pearoso Horta", da Câmara

Municipal de São Paulo.

Mata: {3 de outubro de 1993

Solicitante: Sra. Vereadora Zulaie Cobra Ribeiro

(MemolItb. nO 121/93 da Comissão da PtliticalUrtana, Metropolí

tana e Meio Ambiente).

COO. 0597
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CÂMARA• MUNICIPAL DE SÃO PA 50.011O' "	 d° Py.
-TAQUIGRAFIA-	

j.fa.,u de i• 	
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• Code Obras
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TAQUIGRAFO SESSÃOGRAFO	 SESSÃO	 DATA DATA

, a0i0, trOni VatrQt Ci2104 Pro. o Ixtztxoiro. 4 o 330m. Tonou doí= pa.

ra o tin? ned bcia, ~0 »armar pari o cocando* PD 442/939 o tutor o
Voroador Congo lopoos. DinpUo. . cobro a el=14atoriodado InotalatAo do por

too Glrat4.ráao oort dototor do notato $odao ao aaeneiao tandriao o ea.
oao ao dublo ao Liumielpio do Wo Zoor, g,a~xia	 páblica

dolo. X6e jEl tive:no:3:pm, pico) ne, 3pn. oi4o 0.,exi~or ca49 tutor 6 o

Vereador Itrooimino mo:too 4, juaticOattva. 424 goor,, que. 4 a ado 'gdo tmodda

ta da zu)040. , agpoo4119 pnoeato projeto .do.14p .' redus;~ %uno a zero

a pooeibilidado do wvitzWaa ~atoo a bal:Acoadk poeigao Coateerio

atetiga 6 £avontil telt. eau oul)etzttativst pa./:a adaptar e pule° para que a)-al

Do torne exisivel, 'ervidouto que quaato ronco , aoceltoo hoaverort ca asea

°Lao banedriao, maio'	 ooatxrcana	 toiao ou 'alloutoo'lltvzs ae fro.

quontatru Blocado at00% a propooltura irloando tialhorar a nocoxanga don Ira"
coe contra: zu uloot gtinoo dirotamouto »rotação da popula rTie	 torla

zoroo parez probabilldade do oor afotzula polca ~too, nete4r =trio. 4 a

proponit" do Voroador Como' iii12 O O quo raio no encontra premi:K .1;o * o

parecer da Oodourio do Jaatiga £ ,o1. dado polo Vereador Arealino Tatto• E rA

Coaterao de Politica atana n40 indico:too para rolator o Vereador Muno

Potlowe /ama quer itunor voo da pcil~x xvlasálo cozo n• do Vereador

Como :topou? O PD vim ‘3.2aota424, de 37ortaa . do oeoranga cl.ra,f4griao• IT40

tonou lei iovo 	 quo .ao. Vereador' ~09!. gholueivo Aqui cative= prc.
~too roltronoataatc;o Danottpat ..,ita 'oe~ ,Zaucepa' 	 paroce-elo;

cLao do una. %Ora ponacg iategoeoada:neoaca p!when. 	.c init6~1 liaeco,o4h..
So ~én quieor Atoor noo da palavra * n6e vamo 0110? a.dioomoodao"

d.o I% 442/92 o vamos paoacir ao I% 524/93, do Vereador Aroatixto Tatt.o.
to Irtr 45 :sobro clm"e-Orilird ora a ennriendlo do al.vrentt do 
C (5D. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA-

.rfdia n.o ...................

17	 44Pli	 19-4_
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funcionamento da edíficio deluso . pltalco sle adaptagaos aos defioientes

fielcoe, 2 aqui Oen do 1139 particular,' E aqui fala de uno publico.

resumo aqui i'aaa , *uno pablieos . À ezaenta aqui fala em Nueo partiou.

larm ,, 'Vamo ver projeto como I que tala•I'Alvextt de iNnicionsmanto de

edifício de uno .pdblIoo. Pica condstaitmatta a adeptagtiesn•ww 36 pode aer

•uno 141.14440, .2)110 LiXtuza ~Gr 10$1, Noa parhicalam nfieo podemos •

=unamos, maca condicionado acloptaçOas a dotioierMa finámos o dadae ao

providanolant , A0 adoptserws dos deficientes obedcoerWass legialagaen-	 •.;

espeeifioaiN ~ia. Temos ver a jaetifleatila do autozá•lae diz o

noguintosii~ zne"t" rga~ do ~to Conatitacional de Peena

as ~imantes Ungi IVA nelit bojo de suaeetclea a aplioagro do contido pra.

jato acima* Eatre outros pontos itizsoartanton diacutidoe o anctoutzve ti&
• S.

deetaqu para as tarreizia arquitetanicatu w Ele nlawo pSe nen data. Mo

tola clatag(rauea)., ngo, eu. j& peguei a $ustificativa mau nao tem. data.

Cidadoa° amo Camping% Elboirks" ?roto. Limeira, rizuseuxtunaao outrae

do interior pau/lota, bit mito tonam a vida do difiesto mais fácil do

quo ) aquit ata sao Paulo* ?"4.oar exempla, esta° meibxpr equipada° coa saixan

a0 COXT010 e 1;034tono' n pliblioon ao alcance de quem anda em cadoira de ro

Mon. Coa reiziOio ao prOnente projeto a Cidade de are$301=2:302 provou RI

to ano, aprovou, lei do Immo teor.. 'dnou10010 a conc0/34o de alwar4 de

iNanoionamalto 1 oai4oloi4 do 11130: ~CO. Shappingo l eineritu3, teatros*

mercou, adeptagtloa o efiatenter, lb.,!„,*tefo. diger, 4,3. 01~43.z oupezãorcer.

doe'não • t8n telerozae,.~ ser uma° ;940 pt.ib3iO44 75,o teu Ui •IELitoroado,'
• t	 •,• ,	 f	 •. •	 •

,	 ' 	 I

ZUM)  to C~otirco., nao :'tera. no Paes Mendonça, rao tola iumr nonblau Se:

quiser tom de eair do '13.01;2331?reCia0 e fator lapido tolatoni p4b1.1 ..co lã

mu* Dentro do estabelecimento age te= :agram atendi:reato a ~Ur o'
CGD. 0597
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SESSÃO	 DATA 

Coa * Obra°	 8.1043
corrrIAPVÉTtr-onAboÃFOLHARODLIO

2.26

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAllgáb n.o

-TAQUIGRAFIA-	 I N	 ....

,I2,3(c)1Ac

„	 LIA

14 urna ~ne.tar acomia aleita ao orporaercado, alada poma mal dea

tro do 3%;¡;t:ipeitado, tom de . aair 211 fora para telefonar, porque dont:*

não tom'? Ea 411 gin)ealluice, peculools(kparte fora do microfone) * Espera

jP9gliuk xteulo ao grava* Ea voi dar a palavra para o 13CS,
• •

nhins*, Então, :na C.caiaoãode Jaatiga o 'Vereador Irtviani Parra= •S pela le

~de* 4 tea Iara voto . coinitréfria • ral . Cogula* . &à tl‘ta. tiga, pela ilegal&

dado (Polpa)* A. propoagara rg,o , podu .proaperar porque dispae no saem*

contido da lei 12. 1,30/0, :~eada.. no 2?4,4rio OAcial. do 2uni4pio em

24 do abril de 93 Geko149ex44af Motivo pelo jL deve cer,devolvida

t 'to autor. na oonfo' rmidade ' do artigo 212 Amaino IV do itegiiaauto flterno'

C raara Zuzioipal 41e' 8o P*io. Atit viva para a ~ima* do Política tirbas«.

na e o ralAtor 4 o artm‘.2lode.p, 404, toa a lott 2.3.345. dia 24 de abi:4l

e vamos ver;24: artigo 214.9 raol (rattea)4Ahe eetd, aqui* Ecoa loj xda

11.345 dia o usai:got o .0 Prorcito Alago Dobre adequação duo edifica0%

as pomas portadoras do defican9la e dal outra8 provia:cicias% t do V:

reador Andai° Carlon ' 0~0. .2 um projoto do lei 626/91, que tornouf-ee

lei agora mi abril de . 93* Artigo ladtPaaaa aiate/per' o CoSdigo de Obras
de Edificag5ea d.o 10221144Q aom titulo pr6prio do Ikrnaaa o Adoquagaea

das Bdificalgaea a Pesam Defiainete, a norma do ~teatro ao 85 da Moo-

clagão ~loira do liozzaa SNIonicaa para ca ~a de tolloagiro das

dieposisgoo oupooialas. paru peaaoas . Portgonla do datioitmoitas rigtiOna.
;

proviatus na lei =ia 124228. de g C,100 ~10 , de 1992** bitu á& tela 112:1

decroto~ Zet4 #94fha Po-leYrafe Qops.~ Amser uas.(Pauaa), O
• ttt

attniiar quer ao nanitoplx3x? Oa o sector jti dpolottiegiortotudo ralando

tom do i oi).1lQ, na** Aqui lala do guta, Aqui fala *** ror fa.

vor, veda ao raiervfonat Cravae(Aparteanto fala fere do miorofons)*

CÓD. 0597
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A1LLD
Folha n.o	 	 do r.c.

I	
•

• AÇIÕR	 . APAR
L

_
2..o zzaicrotono,

gideladaraujiwa iNg Onap ta6 quoria ria:~ =‘, oboorvugão•

quo ao oog , ~to do tolo*no pablioo t aiii~onto inibitoo, o

o praia, 4o 'nOtie para =ia intato grfoRie O que notre faz ?
r•

•

e
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FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA NI...APARTE

•1 •

RODÍZIO
n •n

;11=1-1 1~o Coulkal.1701a.. W-3.0

3Á no pãtoo. lá - .0	 oe niotE•rioo taubk, tudo l embaixo. O eujei

to, eo estiver dentro do netr8 ela te= q,uo pal.? * domar toda tk.qp,e3a o

~leria para ucar o toleram rrilblieolp Qual o lnativo que alou :ao pema
• .!	 •

para atender o ~190 -quando ,aat4 .g,dairbroiv pango muita° votou a

neoottoidaclo dele 4 ursonto o ele 13~04	 xaGar cubra p~a

pam telefonar.

É s6 001X1 oboorwagao qfflor 4aater queza fator, porque	 i

ova izaportante•

WataisW C In...2U  jalW4r gente ` zão. oonheoe. Jr 024

te Cana lei ontoriero de autoria do Itcaloall.euà Ceunwor, (IX, 4 ito 9i, que

ou Um:aramou em lei om aludi. de 93. Aqui DO tuiraxpx £ala 3;ara iate-
!

grar o adie» de obraa e rditileagton do Utexie4rlos enatas =W200 a0

adoquasgo a peeeoae /*Unas mu x23 rala, t =32) dm, ao é on lu:Mn p152)1.1.-

coo, aqui taminSza xtEo fula% Xí 236* proutA000 Aizorao (lua tipo de local

• zausysawasmomazaair Sou ropreeentento ao uiztoarJ..

to doo Maxzügbe Cor:0U~ do :itóvoia. 	 quaratA perguntar co o proj

to oapeottioa vaia na adawtagetee que eatto *aleitando, que deveriam

Der 1,17~0 on predloa plilapioon. Tem aleum 142dioação?.

QD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL,
'	 -TAQUIGRAFIA-	 •

Marae10-TI—Caccu,P4113_7-10

e—
Folha n.o	 	 Proc.

N	 do

te :nada, M.e ué justifica cum encontro pauliata iquo dove ter eirlo agal-

u.rat por lano procurei a data O aic •Gabei a data do liro4eto ac Vereadori

Tatto, ala não pau data. nes 4 caixa raconto., porque eme encontro pa

lieta de Idreito Conutd.tuoional. do pompom doilicrientee foi gora.. ui,

que cal jura% maio ou, manoik, 23* ala ao 1'48; znalu.nada,

Zumbo que ele deveria cligH

zer o que quer# guda au adaphageen çpão soat~ de ver igélan~,

LAB42-24144011~2.- no cito mod, cuo ou li,
•

na justrifloativue algtuur locai ohoppinge, cluezoan, toai" o eu-

pe=orcadou. telefonou .8 caixas de carretou para poneoan layo cotejam

e= cadeiras de rodaa. 1 •
c AR. vgofflgt ws pAtins  &MO. 130 engen doto itero?

usaajzzazzaimazie 96 GOMO doia item. Por-

que jd, toa. ~via, eu cidadoa como Campismo * Ribeirão Preto,

anwaixounaa. Deve ter um telefona baixo paira poemas defialentett

2O 8O atulo no tela acuaLatga4Ragia"~~4"

k PA" ntçrfOr pozals nnimpl_ 4" 220*

plek VALDrint 1303_,3A7203_— Z‘zbãO ora uma oportunidade
CC5D. 0597



CÂMARA MUNICIPAL•DE SÃO P
-TAQUIGRAFIA-.

Folha- n.o 	 j/4do

11 o	 de\ 1

. OR9N »IQ , .	 com-Np‘RTERODÍZIO FOLHA SESSÃOTAQUIGRAFO DATA

• t.i

P7-1-3 ~elo Camel/o11.-12tb 08_10

para aleeolooar alguma ai colecte, de neaoseidade do &inalou:to,
•

Latuom,~~,,,„„„~,~~,s,r,A4110.1110 deveria ata Ger de int.-
-,

eletiva pr45prio1 algo deVeria Ber,.0~41051t0i,

spfta p:911:4 _ 	 Sou oseeesora do Veroador /amado

:ladeira. O projeto iztío eopeoificar a.,14 apu pa,tümla.,qao por eoaeigo da

~a•0e:coesão do al.vent da fumionaulearboa íSie aso tola eml adaptaggo
.t

de .edixi.oio cadete:abo e ao elo tome pensar oa projetos AvnrOli tala .0

06digo do Obras o ,a14214aqffe que 3~ mgptanack doo prédio% a provi-1
• ;

o`do dou pri;dioe para intrtalaao neritistria; oetao'icalamouti	 o, oorrei4oSo

para denote:ato visual, ~mo, en vírtlao parteo do °kis° do Ndi-

ricaça** B dia mita .que em Sedo local de rounigo, 32ao fala nem a poptk--

Magno doem lama de ~ai" todo looal do reunião tua que aer adepta-

doo para ou ,ifral deneloatoo.

Mata% cone já*	ele copos:afica alevadoreer 1.net3.1

gato easait&U $ mesmo as oditioagekoop. voatie pam eutaelonagonto o;

pred	 queetite de te:latone ou deixa de corzeio• ailao, acho que o

projete* tua grandà O • Cu coisas pradottel ria adigor agro bA 3~4
•

88.0 pena adzuptage At MO Mdj.og Coda-Out. 	0$4 Porqué Poderia ner 'e 04-

"' tom:gado o= sana wx4d=bleeifox lei de Vereador Oaraeowargai~e,

Dôo. 0597
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20-1-1-1-1aroe10 GertiPoUtirbir 98-10

Agora, oa ror en ~roo ogidomntoe, o projeto poderia

,

quo ma abanou a atenção,

(10C.

PARTE	 •FOLHA TAQUIGRAFOWMWO DATASESSÃO 011ADÓR

,t

ti
•

eu continuo lendo a. 102, 3.143115, do abrii , do 94 do autoria do do Torooh

dor. Ouram, vo fala no artiao 2* o coggato: *.Deverao atender ao

pauto na preuente Ui ao oditicaçtiee too ooliditarm a partir da data

de 13111 publiteaçáo' alvará do aprovngão para ou aegointeo itonet 10 lo
• 2e

Gaio do	 oam mio do een, peeeeaet4-~tor outro too eam

maio do 600 ~ao* Ártico 30 - Azitinuaílitz ..141.1,e1im-ao ao diepooig5er

ao aridade Janterior para Go projetou opravadoas com licença ainda em

q,ue independerro dc 330%/11 aprova *sgle, &mondo AO alteragesee perecl.

oonunl.eadna do geriam ~Anda, aDoota lgaulo-ee o alvará do licença;

- Nenhum paselprio truntaipal oer4 canana% rafozmado ou ezap/.1nPo

. _oein alo o parojoto atentL diapoeigZor. Ceuta lei; 1~rtko

locação da kekela çplo oct dozGlnata a032 4;0r ~artaigZoo pLblioae gol

nacazte octorzedi apto tioRg= ofetuadact .	 emcnriaaon

i

adaphaçtoa pam ate~to paaaaaa,p'çasta,dora ' do dinolanoà41, do ao,	 .

don, coa na aupow.013d nauta, dota; Artioe - Ao .edinonteo WL

tozrtoo que ae onwodrtna nel artico 2*, terão , prazo zakelsno do tres

a pa...rtir da pública" douta Ui, para cto adaptaram a diapooigiNa da
CÓD.0597
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1_ 1`10 .:5).4 . .

	

F-11/1f	
O AA\o'o	 II __Z—ko_tr.r._6ei

1—(7'28 literae/o

norma ~anho aproponba0o .do vta projeto o doovmentaple-	 .

0860 o~CIO drama,..ele.£oi..publiagda a-no, odia, 15

alre1.2. do 93 o ninguím watto fipo toa vm. pmao do tr8o ano° para coso

poourinos nadar goma edifieasá
5

pelo poder . 14W-4 oo*. •

exintoutee,..ag'que4oaor
• ,

,	 I;$

x x x
4

•

Idenireetagno lempa do iatorogone, .Imudivel•

xxxx

. .	 ee VIL ;a. A lei do Vereador Carta.
`•

raia da repaxtição* . Zune do raia 2210122/0 nada. às. Dxask Uai realçou*

O Projeto do Vereador Tatto :vaiou a ~ação, ale deve ter viwto toa

no Con,groano, vaio o tempasanx Lese,

O grande draw, nome na COM sonho preelea ter eme

bito t do maladar xedttina buaaar• Outro dia •cotava aomentando a reepoit

do pontoo de &nua*, gtha Choveu mIdt0 meu dia e toda voe {Na pango

4.

per oLra O aeroporto 1 dosear peca o lado da Wa~on. at Ude, sutil

Chio do enibue oen abria* *. Da viria* loksaio ou papeei ousou dian

!11i ri ri riy i IWI nutuoar-ainemaaa--e

	

utulere	 U111.11111.11 ~Ia• •	 •• •	 • •3• • • r• 	•	 1111,111 • 1/1/
2 ain	 	 _ - _

.	 )noa
com o carro no incomoda iwitO, 'ver as pesaoaa mit pontoo do &Libas 11~

. .	 .	 .	 .	 .	 ......; i	 ,i	 ..,,,- ;1 '1	 ' 	 %	 ' 	 n .. .

,	

•	 ;

ao earmt 2 uta abourdo enk looato.ngo mito 	 vaca	 dez-.,
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sara caber se temo

disca para mime É .1

é um absurdo, Ai t

.1

DI

1 RODÍZIO FOLHA
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el . 1

DATA

Marcelo .0omár01artrb s. I  08 10

no

è).1)._,(5

ORADOR	 TiUAFIARTE 

aqui poetou 4. tranatormadoq em lei a reepeito dieta. Depoobri que

tem traz, projetos eia anda~ mates.	 .	 . quatro, Oi73130 anos,

gando a leglalatara da Prefeita Zrundina e a legielatura do Prefeito

ara° Quadros * e eles foram arquivado% não chegarem a m diecutir da

necteataidada o'brigatária de que todos os pontoe de &anua tenbam abr-

EU estou, fazendo.= projeto, ;AZOUi fazer, porva

idéia 4 ~go, porque todo =ido pede, no
•	 1

partiatpow ao poemas liana para 31 pedindo

enibue, porque n abeurdo que tem pontoe de

programa de riÁlio qtx:

=inação nos pontoe dc

áaibun que a pessoa 1:

deeoonfiando do Gut:.~erga nem o rosto da penem do 3,ado e fica um

porque xmvi seouridãO, é um breu. AL 1113 posemo

abourdo colocar i1mainagão.n00 pontoo de 8nibus

feito uma indicag" 	

CóD. 0597
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1P9 1 •coda obrem 13 .1043
•••

•

tio =a $431.044;a0 il0 COMOÇO do ano oo Prefeito pura %to colocam:tooo.

Acara vi qup .indioação ~da caber niniltuta viu porque não podia, .	 .
onercan-0 .~ mau *et& ob . do projeto mcwondo o =xale:fido.

1nto untou mu4ozt 1o¡ :pau a piéneoupo.go da cana dovia bancar o quo jit
I	 •	 •

• .4.,

toa para ~ar. Áobo q3ão olmo ~jota do Tatto e coa todo roupol

ã propoulturada a o, à boa intuição, alo devia aperfeiçoar o do•

enrugo que tuxabda não out.& boa.. Quo	 d lei, do abril de 93 o lano

ainda toa xtua udrio do talboa•,

* * *
r

4"t4Parta tora do alaram%

•

•

 * *••••,

que pareça, moa ueobore cativo acara ou Portucal, cop alennau cidadoa

do int~ri Porto.. Brown% todou ou pontoo do-eu/bus Dão toohadou

coa vidro, poio o inverno 2 +5 =dto torto. 'Voa noa ntua ponto do

anibuu quo toa looul-"para Dentar* Uno í ~mo,. d zodornidado.

aqui não outonos raneogpadosa• Mora o uenbor taloa *dna mina que eu__

catava ponuago oultro dias Car4 guo :VntiOn 408r quietou? Sant que,

niziatuka vai tazor muda pura ouoa Vida que outonou leIngado, 32ut1agão

do 3844 ao vage Scì pomo' tua =a ougptcába da tomo na rua n4,10vta

fala mia nada? 23 a vionnola? Prociaamoo incitar a clynnwn pftext 
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19z

**aio 0/reed 8.10,93L

começar a trazer alguma lea, o 6posafvel vier com essa inrlação,

com esse dosaloregof Vou 011oorzur a .21~± audianola pttblioa do

51124/93, tio autoria . da Amaino Tattoi 01240 'relator 4 o ¡Irmo Poder,

da aolatawl. de Politica Offiemal, VaolOo era ao 1111 060/93, de autoria,
4	 , 	

,

de Vital' Mamo* que .dispaà' sObrbs ,a. obrigatoriedads da iMplentação de
,

measnismoo ,epropri.ados para a %ulmo= de ~CO dual* aos looaLs-

do ontrada de 'todos os ' eatialoa da i'lltebt:ii3O lainiatplo do" alo Psalo•

Elos j zo a*tí contam o pinto* ao tatebol? À àtintzttioativa do autor
•

é proporcionar segurança ao pabliao evitando a suporiotação doa

..istídioar p0atção da comissão da justiça À pala iegalidtule e, no..

entanto, apresentado substitutivo ande aoresoeta anegkgks artigo
/	 •

estabaleotando multa do 100 VIU pelo deactunprimento da 'aedida, A atual
1

questão:fia eeaureaga relativa à lotag'áo aa locai:a do reunião, em
.	 .	 .1

especial da estidios e giniatos, 6 reita da seguinte maneira: Primo

a _ lotação smfadina peaskitdda determinada polo Contra, Departamento do
• ,

Controle do Uso de Imévele, ealoulad* o 'entarme . dlppae o oddigo de

edriticagaes a zoopeit0 do assuutoil Sego, no bat 'activamente 'lua
• r

•

ao~o apriglitt .t por perto 41,a nimici~o tocukto obeiliteacia,

deeaa 341tagégo parmitidat'gegundo liabreaggtee :preddadee por telefone •
• r	 '

P0'!' 
engephairo Adão da admito i4ag.014 de 2zocacis de renurião• drOkk

do ototri * . ào" ailgesto acaba somo as resPoásabilidade ao ~bate
CÔO. 0597

• .	 .

draito
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da guarnigao , da 'Polícia Militar para o evento que, do acordo com a

13, avallagac ! Otomana ao ror o . 0aso .o fechamentc • doe port,Sou,

roem yor ,ocua avallagao poema golta por ouso oomenlento ainda que

=Nativa tas. uma vantagenu Odortwatugeno, mu t favor a (Fe oe

wasziaerag	 rmIci De Mo 90amix' peRPre abacron &maletas de uma
•

dot;ze4 10' Una° pacuitada,Ao 1~0 40 tempo podo ocorrer modifip.

cag5e0 4,8**14..yuca nau et:tratara:3•do ozneroto das 4xlifloagaes amiitau .
;.•	 .

• vem) aindect na°•detectada"; çpao incIe a noceataidaide de mia pessoa

reopona*el reatringir a lotagao permitida ou atí iiaolar determinado

loca. aí l'ala um zum "fia° do coima, Assim para qtu) se tenha uma

vias, a jj Ogpla possível da mat4rial propomos que oe convite

diretamente pertt'a endiancia pat~a a roapeito da propoeitura ao

seemintee entidades* Policia =Mar, 'Contra, Federaçtteu Euportivue,

Vamoe fazer ima lardrima ~Moia oca data todo ~do, Vexou fazer

a prdsima audiiincia no estafai% 'num alube, E ata; alguma tirana que
r.

' 00331~154 ouse sistema do rolota . 0.1.otreraim para que tenha dadoe

..Jahlark tdiailia0a a roeVeito XecO• • atum 'magenta, Temo aqui um docroto.	 \,	 .	 .	 ,	 .

Ist 27,320, 4&304/4/89, „teu! dit)pa! 00o, a •atalagao a haeciretttria do

babittujaa deeenvolvizaentwt~no Mintvda do\ doa:~~~ do contraio,

ao tu* 
de 

icukoint Oantruf,,, con.• trole o zio fitictsaima9ao'relativa
,	 .

Ocrotzranga do Mo 40 ootd4i9e* 81.114,314a do.,"Porlaw 

.	 ,
cóo. 0597 P•e. e

n••'.



parattir do doottatração do rotao ,do •irou:tação. ato.. ~Muna
.1

a aontaixtlidagao coa a lotação a Dor eatabolooidaw'	 na terna do 1=114

antoricxreo . atenditaoato doado dant viata a cocu~, as reetriçrpoo

iatagão total ~orla i dominar a latagão andrina ~nítida para o
3

loca/ calculada oonfortao o dã.epooto no art., 26 da roi 13•26¥ da 20

•

40 junho do 1915,¡1 .0 teta ma lei .1~ Paru botar a oatraoa

trecioa olo titha que ter ~do aqui, a lei anterior de 75 o Usou..	 .

álant0 natif( 1)0 gun roí. tOt9,'" liffieleiel~~.	•

b.

•:

MD 1 11 171232a
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eed#LDIebaiu_i_8420"93

c i lia n.o  (hl 	

Lig 	
O Flyn

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO DATA	 1	 ORADOR

-7) do 13.53,

do Proc.

,

O oa otztrtio prot!idanagtaap' à Missa Itmadinão Prefeita do são Paulo

detratou., Do' twoxi4 Ião A outorla? lao tala. Algaixa loa eme dooroto?

negro. %Ice' ~g uno da »02~2 Zoa Via decreto da ~ta Imita ',	 .	 .	 .	 .
• alundina# 4uAl3o do 89 # o» trata defina gliatrgo 400 eataMa ~ou"

tindo moo", .AlgtoSia 	 glicialzir znátdria? 4oho %ma° dearota

oboolutanonto Soma ao Irropooto pato Tital. noloaeo• 33..ixonito o= o

le.
•	 (,

olho aggi-a gouto *14 o oosmintoi Exigir iinatalMoo obisdsa &Moi. i.,:
,,

adopataí-la 'itera o uto do rbiagtaimenseq~ alunr, ozigir .. -= -,7.•

CÓD. 0597
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o que foi 4t,to oora a Praro:kta Zoinalna ts o que olo %cgr acara aqui*

:COINIU0 de ZUPDXI,S ,P41 prvoixame dturnatetr Uno cala POEICOa laitoronen...

dna. nata%vmao"sectombt	 40to =. a pivSd	 Lnoii pitaliort oet4

txmoda zum o &IA .2640 4abavp, machmOatrai Inalem i;aeor OBOA Gaga—
t4

&eia o= oeme poema°. lutoromadaei ‘aztearH , ‘4104mto do Vereador

Vital, Miamo paza voa ele' poma ma 114tlailr:1100b0 4enbeiporquo
• 1

ai o Acta zaattO boa Azaitaraon'4404. ala% dpa .44 etztaihro ia
pzuvideuaLar pana que pomamss trator todas ogals POW30a9 OU, ta

mexo l'azor tora datwat•(iumas)

• lecalPa 41;4p211 ataloadir 0 :Ti a31343, dl) Voxuador Aaboato
• .14

Palmar ata& roolarsi Ol~dedo do oonstraggo o ~magno do

~zelou noa eonjunton hagta~e' oanatzaddea pela ~atinara,

• 09310, soara a ~95.e do bata:a xanda*. iluadatittealriva, do mea‘.r•

~omita ~una juatttleativark luze. a apaNgtent440 do proâoto*

Melíaatan difiouldado do taltargroto do (nevar pema o Ita•Srio•

eatatpalip 2, rata de ' matraca giamauzeirozi :paza co deaaaama do

conjunto halattaoiona‘ para o VoliSzko 	 337a'aállt-ar o

lixar a batrooatiata para o eaterxto a por orotnia,do 4031auslor topou*

414012:40su do Z2~7003 do ooe~oe asortainambet 41 valor ovo ,o os:Lotou,

era algum bairros* 'Ibsigiro da Coda& de auttilça‘ palia lexalidado1

CÓD. 0597
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(a f-go sin 1!)

sat 'iittitativo para nazi,' /*ar a it= anatar tíosioa logitaativa. A

zaodida luct'14,sio eLaintar a vida. doa tradsiipoo ainda pais manos

~entoa do/GT.~8 o* deixa 44 yomono eueolaridaa em dificuldades
8	 ,

atí paia- yisoarom.'direito., Vem aoii,ou 'ooi4xik,	 •	 •

justUrioativrt14.0, O 0111dotivo ,4a ~out. ~altura of

~ilibar 404 nankaarost dom oonjunto4 Aubito~o coa uma add.°

do ortocato'	 dinouldado itoiranwOrt4 	 do mamo* finanoolp•

roo zum 44 444~ agatzar a buzvoruoia lp o ulkoro de maradoron

zsatto egovito. 111000, Voz' o 006$11~. 115, Cozgango do ~UCA o -

'roxeados, Josí is'ivlani Parras tim ~Imanta o onaintos art. le

os ~juntos babitaaionais oonotrttaoa pala ProZottwa i ;em a popa.

24to do 'baixa naidajk que al~1 10 rEll ou mis babitantaa tartío

&roa destinada. a val4rio. QUer 111003",d uta sabtstitutivo que no

nano doa Edis yonm o zoa' jeto do Raiva dto /U11 em zataozon. Artzlao

2e em Ao itmaa oolautruLdaa a iuo. "i4,- ~oro o natiga Ginteirlor

toi' 4143atsnaoa 4~22$00 cica o ~judo. rato 30 ao o.rogWolloabil~o

pala natachouggot sm1raemo atoadizeisato doa see3.4io4 l'ioarla Gamo

agatoituru. ,A,r4 4e kW Cta VagloUNOn 1;040100 atordoe? caga  dou ZIOZt5.,

Wall doe ~ámbons **Man 	2Poadrol' atm zeorcáorms oiotemtzintoon

Conztoolo do IN).1£tioa Urbana o ItoroodoíN Paria Iara • é o relatar.

CÓD. 0597
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•
V404$14,04 que toma reitcla44411 11.!109PM:1:

-	
.	

-a	 •

doam ~doa, èaam
• .	 ..i••	 • ,	 -1	 ;;	 .‘1

Vig$11440"Zat,	 01; aat raOrd;0, Intp‘..art.ba=ciliN
r	 •

'•%.••••;,	 '	 •	 :I

aFtatthro nen InforatOP AnaPH;	 ,	
•,

•09

si »nau imoto' ao doam,„

	

',•4~;,	 124001/420~0 Wra.
$1 •	 ••• •	 .	 •	 • 4	 "

tialarr49-pag
-

3a0 akt SoWit 101114,4%. o UM:~ adio*kla , 	2141:1,..,,
-tt

'

:111)40

I	 i'

•li ~1040 P3111 OUbip 2*

1	 j‘
UNA Pu:R!. XtbOcur" 0 $4211

• i	 or:"
'

onao o voighto

•

Pmaciatausnum&
".!

~taipal maio prt5zimo 1,	

, •	 V.

,3 ,	.1.

para Maly Voligacrkti

•~,

: ..................	 I

I ruL3 1 luorg*,	 ima oillte$Á, 040493
:•••,	 ; •	 •

;•	 r!,!;'••	 ..	 •
• ';;$':$1:..5".!4.	 •	 •

•

Vbniondax ,a	 a iauam guiLiarP dgazo' 	Oonuatitri000 (Paul:0,p)
.	 •

J.

441Daaalaçã'gs doa lloradarou da oaixib

z Ztazidaztl) azi449440znabas zoa nalso imsig ama rmabe 0- OCKeD diretor

te.~. 23021 ter4 g,uo diricir ao de Zhaí

+por% exa Artur laváxiit. 4x4ctom lirtta-cou0Son ezi Xtigatert4 Cobab Z xx

214A Cobbb citiotw	 au, noa, ,89	 mradoreat rn Oohab II 114
• •	 ,1;

catiatina apraz:U*4~ 320
.t

40
•

0/0 mimo tasztoN„,ao,xia:14,gm•,	 •	 .	 ;,.	 •	 .

4o age: Bgakovw.ito cougsa da .x.~.1sXM0
• Po,'1 .1 •	 - t

*MO Porta 40 liza ~0, do 14*
.	 •	 ;	 .	 •	 .	 •

nanam loacati devaa oxiattig, 24r, feta
•

.	

g
.	 . 1	 $	 1 t ,,. 	 1, 	 '

$

A

,

1 :4i

of ato (00,3ria um maior

XlmtaMaa do notado

a, a•Cidadó 2:1,1ndentszy
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auaentzto 040.9321tozIrp

Itagio.o.vol6azto

xauim pr6zimo &uma•Cohabs ondo et 4?

O senhor calmava-

Proc.

tio )19

•

N:pr,

tU.111 nom

tauxio a Cobaia

puxa a pollulagtto, 211 Cobab x àtt existo atí uca Mie atm..

Zt .0 	 Juntanito-ce a Uso a Cidade Tiradaatoe,

214/22a!: emita ~MAS 	 Per1,100 laogiL 4stei ~gome a um milhão'

de babitauteet 11, nosertaaszeoeUgfte 1100 tem ftobadaa 376 xaddlos, entro/

,a gazgle /13.14 COM oonbootaaato , da 0~..

no oezrtiro rde Xtaquera. que fida

a Ma ailsenoia ~lidoa dos conjuntos e .* outro 4 na XV luxada .o
1 s

leVila Pomos% o teclas aqui mrçozeto qae jct foi feita eu 1989 1 pedindo

esto val4io.0 32Z. kat tát0:»)±104kros Zato 4 toa prumo pazu a Cobab X

•,

da coa o oubotatativo gdto zela Condsdko. do 4111414a ? Substitutivo ao

Vbreador flyituio nal:0,N que aoresoeztta, O pri)aeto :Iro faia em dézeros•

Eatgo, fax entoo ' ,Substitutivo colocando o' zdnitao 10rrtie Avele .ae &loa

constimedan a •%UR tl .1.90 ^Sore to .arigao-4Mxtertor dont oito ter dizeneSes

MILAAINNIMAA41."	 ""aua Ala I1110.. ollammudl." 	: 	 .

doado do talam de :orador°, 4,	 oQfl t.  4bvicanorLto se ~parar"

vel&te da Cobabg coa e5 tonoadorott acca valxçzto na Cobab XX oca' 320

	

camila noludoreef 6 iria asigoporçffoç 
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silt~ CI_CTION! Então, construir nide acordo com ao anon-

ama do con,Ituito« E a outTe. colocação dela a reeponeabilidado pela

'keauutençao i • • • (inintolidvel)««« o àtendimezttoo , ticard a cargo da pro.«

feitura« leoa o &rio..

E az com ro. laça° aoem(ininto34431V01)««• tavizinhangae?

sola nenImma . reetrição•	 deve, como_	 •
o eepirito corounitdrio tom que cotar em todoa'oe. lacaio.

A.szit.~~15.3raa — Vou dar a apalavra, agora, ao' •

Vereador Antonio Paiva, 40,1* 90 encontia . prooOntep , eadb5 porque outamon.

_22I2 Doa dia a todo% minha

cara colega, =noa Precita ate * Dm« Zulaial nobre afferreadora«

A nosea finalidade, ao,aproaentar case projeto, vim

.dadee que os zaorad,rea ttit, quando falece um ente querido nau. todos

a gente tom conhecimonto ,-** eu que sou da Z Zona Imite 1~ dag dificulo•atl

,	 •

,
eiva:nauta a; aanar prob3o3a4 noolal exiotente nau Mane hit muito

po. VOIVIO ev..~ obecuoi no talo da colocagto do presidente, =e

zuSe °abonou que ao boteis =da dittoela t quando a gente perde uni ineni."	 ,	 .	 •
bro da tanzi4ia, umanicor usa oo2aga. ao aquele boraa aldeola que a..• 4

gente vivo, e que épaterlezioa de terp pelo mano% um :dai= de conforte,

to. E na apraDentação doeu projeto a sente procura trazer um poutraiw„
nho ne2hor1 main pr‘ino doe inoradoreop U1a 3.0oal onde poma cor veládo

o i'alecido• Eu tenho certeza de que ao 045 a poma ocedeeTto, como oe

eologae da Caga% vão eer uno:freie a esta problema. e eat Arturomente

r•

CÓD. 0597



FOLHARODOO

2713

DATATAQUIGRAFO SESSÃO FiADCS'F'Ve

e.mixa nonoanonto 840.93 paivtt

	 dn Proc.

.As

• •

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PIA:14)n.°

• -7TAQUIGRAFIA- '	 mn

pálget=00 talar orna diticu18ado que co norsdoreo do conjunto da CORO

vem tondo. ,fi runa preocupagão constanto a Conte tentando dar una meu.

rança, porque gim do 4!urpooto 'segurança9 tonos çfue ver o aspecto ee.

&rança,' porque ao peia= tem ditiouldadez c= o aopeato oocial, de

se loconover,lik faço u tnabalho . neosa drea, mano oontido, mono

*porque,' na Zona Unte, 'ao pe000ao quo ltt, faleciam, para tratar do oeu

oepultanonto, ao pectooao. tinham 'que vir; oa no Itz£a* Cenitdrio do. Brito

ou aqui na cidade. Então, jtt estampo colocando) um aerviço tunordrio

znin, local, na Vila l'Ormooa pari tratar do eapultaaento, para facilitar

a vida do Cidadão. E com a 01~00211440 dorme projeto, ntSo tonou contei.

za que irenoo reparar essa ~iça. Inicia,lnonte, ,era cota, a aidza.

colocação, e tenho certoza quo irei contar coza a colaboração do toam/

A pu. zitywit 	 Autaza maio (per fazor uno.

da palavra' 7

0.242.~40~4~,~4	 não

Áldn do • • (inintOliaiVel) IN IP Q. ~colação do síndico.

Dom, no. veldrio eu 23a0 tenho muito a acrescentar, nas ou

_ queria chamar a atenção, porque a Camara lianicipal devo dar uma ateu-

4a0 nato eopeoial quando uma amaina* tas: alguma oolicitagão.

Na ~1, na quentão do valdrio sna tem sofrido igpactoo

terríveis,. Em Vila POrmoea foi oonotzuido um voldrIO, e ntto entendo

porque que a noite ole oo tocha* ,Oxuaw Á Quarta. rarada rica a noite.	 .	 .	 I
____Cr
	 a •

toda, nau a Vila Pomos, " i. que. é , por queatto' da seguram", a Alam

aia, eu não entro ela detalho.. Eu od tico e improogonado que ao 113~

che o voldrio moia—noito, Então, o pobre chega 3xt, e quando oão 11

cóD.Riknoz
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horas da aolté o Os volta para cana tia de donairo no dia seguinte

elo volta para 1&p passar a :447° caboga do talim:Moo DM eS que

do rafar una 4oloc442:oo upwvelta°40 oportaaLidade. À queira° do

Tolhi° da Vila rumo= so, recebi watiolas do amigo IN:118242"10 que•
,sle j wolona4 baraao s laalasivs soa* conetnaindo vaia 3snehoaste

a mau°. podido.
. •

vi

1'
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lenta cla habita9M 1 a certo ma, os3 4$40.:itào qpa Ocupa o oemitêrio. E ou'

tenho uma fozmagao cezintag mas a gonto tem que ten. tor rodornizart
1	 '

sare
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do ruscionamonto dos velórios, eu tolho paralelo um projeto a osso, que

ontendo oulp 6 uma projeto polemico. ,que o ,footzmonto dos velórios ha 24,
boras o abre As Deis da menlav groa613.cddadoe de Palmo de az±xce

=do já existes o aqui'olguaui vo:Untoti pozidoliwrog j& estáo' pratieen.

do osso horAxdo.. 	 fecha * tkneia-'notte ~a alaxA'ha caiu horas. O

Libort Blenten. jó. 2az isso, o velório ido 17orumbl. • jó. faz..lisoo• E esmo

projoto nona, 6 taeultitivne nao 4, melai . inpostát:ITIe*. vom	 ecordo ou

a tezdital o6 trio vai. tez' a responsabilidade da Guarda	 retropoll*a

que vai se responsabilizar pelo talesido 14L1Zutond01205 nte que rad.

toe verse% uma arena* raiaria, a renilia padeco 30 dia% 40 dias com o

sofrimento da doença e &tilda dopendando da hora tent 41120 :nu= u.aa noite.

oetla podem reparar ora velório, a sito oor que a sente /4o centralize mai

o caso das Cohabsalojo nos velórios nao fica mais ningu&a; ha vezes as

pomas ficam por obrigaglost soa podor fizera, id. outra o problema que

tomos visto vtarias vozes, qu.e ê o ice:0121e= de ceauronça,, 7.1átao,

temos um projeto na Cama Isoluslvo	 etttutigto de ir para plenáráo para

taça°, pazu a gente voz*. Agora, fica facultativo, tom famílias, depen,-

delido da situas7ao I da religiao que vae adotar e outrou não. Timbro-me

to boa :pondo foi colocado en. São Paulo o problema do orermktório, o

o aponto Ata populaçU	 gorali• Etojot jt1 fazemos cremação' de 20 a 30 eo
•.

a por dia. Dita% o conceito tem, =dado* li tonel usaa ~nadado

coto. 0591 •
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C	 • ' ima& um *Verto na SUA rala, Co
•

ILIZAILAUALU

be ao notado garantir.

A STIA	 Então o senhor paiop8e qu . afio.•

amo aborto a noite Ioda?

O Sitt • 	 E com segurança. Eu concordo que o

que ele estã falando que o que, eettval não À oivi2.izado t fecha mela.noi.

to. Tem sala que tem tradição. Meu pai foi outro dia cremado. Eu não te..

nho. Ape gar de ser roligioto tudo, isso meu pai exigia iesu. /linha mãe

não foi cremada porquo não queria * quer &Ur, tem essas mace. ras o

problema de não cromado ou de croinado i se. um pobre guisar ser cremado,

por exemplo, hã cins0 meses, meu pai pagou sino° mil cruzeiros rara ser

cromado. Qual	 ealltrio 1 iia107 ZN; aposentado, eu /iria Doi ao vou mu,.

prar Caixão. cora vau cremar. Acho (NO Mar ptat2400 Procain cornar
a pensar um poupo que a lo~9go eatá mieeritvel e ~na ser feita ai..

guria cai= para ema polaina°. ineekeee~.~~~1.0~11,011

1 •
OD.0597

I • á

O 5U	 Eu, ia colocar um assunto, que ele

já colocou que é o problema de segurança. Acho que a amara tem que se

preocupar radio coa o problema de segunnga. Na Vila Pormos, o Quarta

Parada, guapo toda noite tem asegatoa"4 incrivel o que acontece. Quando

chega lã pela maieocaltitto0 uma hora o aadrito Vem lã o leva Os caras VA

cotão /visitando lã.

•Jahor comegou dizendo que na Vila roma% Iman. uma guia' que fecha,	 •
O scnhor ficou /cravo, não devia tachar . knoite., ,A4pra. o penhor acabou de

dizer que o que /loa aberto, da Quanta Parada tem assalto.

o Slt,	 Ger rant iam oonatituída ioUcia, ou..

s
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e que precis* ger telim alem coisa para ema população, E cabe ame 2.2,
~orca ponearb por nats, por ' isso más co ologemos• Não leso? Obriga,
do,

• Âmeal&M~32220'tel",3",luillu'aprin"taa.
que haja oe veldrioap at a dieoussão do veldri.a a noite toda, fica a

carGo de cada pessoa, Zu acho que o vol8inio al0 pado Xechar. Se a pescas

quiser:que,	 abegtOt o/ que giclUe ..09r!,03.	 o~9410 da Cidade (1
1	 'manter a fiegur~. 1, gire$e veraade 4 qUe o mundo moderna mi não coam

• •

suo maio To3ar'iusa ou norhoTlingato. gaio tiaae rniz'agga mala quere

briaugao mosma, o tom sento' que não tom interessado nem na obrigação..

• ° catam guor 4rater ulo Pgavre(Paulaa)*
Poio rífio, Goteja vontade*.,
AN eu tinha penudo em duas coisas * O eenhar que o preeldea

te 24409 , diretor, que tal ao tizaaeomoe um abaixo.aasinado? Porque to..

do Pia que vem para a. Comieeão de Palhica 'Urbana, a conta tem feito da

melhor maneira poenivel que cem procedimento vá, ao Pledrio, para our.

tens comiaelles, boa inatruLdo. Porque a satuide verdade, (1 que ou 'forcado

roo e outras camteeãoo não vão ler ao notas tauigráficael. Algune param

para ler, para caiar a que £ol. discutido * Mate alia das notas taquicral.

ficas, que Amua aqui tarando parte do' »roo:tese% portanto, ao nuas ta..

Use tarabig, eu gostaria que ntxe ,tivdosemos um visual aqui. Por exceolo,

a maqueta que Qat& aqul+vitlingam...Vai larliar a	 te para ao outras oo-

mistOos e para o 11:tozi t Uma totoo:tila Ousa .i,naqualm avi para os sa

tos, vocal; podertom progougar,k outra i cObia %Ia eu poma tamblea, .4

não sei me a Paiva cangote% 4' uma abal~eatnado• ui abaixo-assinado,.
aqui coza 1000 assinaturas. , ou 4500 enata:aturas, eu sol que moio ,d1.0
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dell de pegar maern 6 4rpotteivelop . A . p4ziliza aadlinola dele está miarei,

da para'c,. 'dia. 15 de autairo, aexteolfelzu, Eng% olha at, i ffugeafío.

do Vereador Paiva, no dia 15 de outubro, el,~eira, por que não

moo leso IA na—': Clo~ Sadiaideal AI queró sair daabata thattolpal.o	 0	 ,.	 •	 •	 .	 •	 é •

de São Paul,,o• Ponue.aqui m 44,ara alluo44.„immip , zdolpaía. sabe, ninoula
-sor,

gosta. Atã 3Parti.~? aq,11, 4 dittoil,4¡:€• Wel .= .4rjaa nudikataa,	 „  	 .1i..	 •

ptibliome e volt falar :ora toam gua audian04.a0 pablismes vai absurdo a
entrada da Cena= L1uni0ipa2 de São Paulo., Eg 1280 entraria aqui, emt não

vixa aqui pffro, nadc,41, X,,am ENftnitir~, .m4 pomar, porque pasma

MIDU embaixo, a porta 4 echaga, 4 a coima oon~dora para ae.pen

•noas Oiltrar por ema. porta at, 21 6 aocamoto, f$ onde vai, e tem uma £4,

' ria de poemas que entram ma nada,p,ligo agi figo rast! 4 coao de segurança

doe Vereadoreot Disoutra muito ema etnownitga doe Veroadonsw , porque

tem gente que entra at e nino& Ais nada, 23om, a voado é a aegulaites

dia 15 de outubro 6 ~eira que vem. N6s não podemos muAar a data,

porque á& Gut& publicada no Diário Otioial, e t de mala a maio, 32150 temos

pressa no promano e não pode. rimar parado * Então dia 15 de outubro,

•saxta-ifeira que vem, pergunto aos senhores aqui que são os responszivels

pela Cohab, daria pondiçãoa?	 .•

•

O Saft~werandle~e~ 
Sem Problema,

kagâtEM111~~810 Aonde?

O 914inewriewmampaina~ ita 210111111 (pode =azo, ma Avenida Valdemar

?).14.544	 •	 ,	 ,

' ánkaratfanIELENEE Ulmo ai *st& 03~4t Chal

Tites(?).1.2544(
.b

•
O oca nono?

Diretor O 15 Teeoureiro.
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O Fun ci

CONI-APARTE

huttadj~~2t ^Certo0 . aaarttor teu do providenciar

então para oo:ctamstoia;a8 ao 10 hora” da 'manhã. .asSa vamos =ator enee ho

rio?(Poaapa).. 40? (3?!;,;t0a).(Aportoo Zora. do Micomrpaie) ..aão poderia os
'na ~eira a noite? go~atra ,& .noito , ‘ bua? Xboriva . oábado oonp11.

pa :sara mitai(lpartoo aogiolago do aloozorm ig:),;‘, Tudo boa.

,Iirsoi$ que 4badop4ps,(83~, ao .0136zvitc, Isi~e}

È que .maaaabade* ,dia .16e , ou' tonlw o COnar0089 ao 7= e ou-	 I
mio vou podar deimi.! do Sart laXia tmcOrt04, 4`mite • f. boa.ougootoo

Daria? SextosiçoIza	 la.~1,orp,a tira:44 pioroçozo), /Zoe quáa

ta d ,ua dia ro-Át
•	 •

I, 	 •	 •	 . 	 •	 •	 •	 •	 •	 .

. a
It
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1Z1,6 oça.na^ 0810

• .	 •

;. 2eren Preelea ama arrumar
• ,

:".

.	 '	 .•á
'o

~lã
•

,	 • •

,

aertamfetrat. dia 15 d* . outubro *, ,Dia:do Proreaaor* catamos com tantos

dramas com , 08.. ,pro.reenorRo , 4e sã! Paulo, "asma 19 horas para oomeçar
-	 '•	 '
	
1'

19 licarau e 3° , M2.!2x?,°!.k,,,7:1ca baia	 „	 ,• •

• `..lígmareepee~ sems~~ Pica boa,; ,141 na nossa sede.rmmen:,	 •	 ,

pelos mem:: 30 ou . 40 ; pessoas para ient	 'J.

.-21.111esm.,~~~7. Sem problemas

•

Aja& jaliaajaizawasz LtO gen!~ fica inar-

cada sexta-fel-rep . * ao 19 taram.

M.	 4 Completando a .idirla do Vereador*

em fechamento do vei6rio. De eia for optativo da familia* concordo pl.

=monte * »erva a vai da seita* da ~gtItc religiao * do conheciam—

to * da ominado que cada um teve, Tisportp ao que já foi dito por gabas

as ;arta% a oeguranga deve ser garentida dto 614 na vabSrto Domo Eng

qualquer outro drglo rauce% pois hoje na Cobab ,Irzara flua o posto

e

a

•

• policial da l'olícia,Zilitare que . * lá existe* l'Unoione.lccecari.amente.	 •	 .

coa dois policiais as nonata entidade. , 6 quffz . maa contas de tigua e lua

do posto, leso mis já tasemon,bá sete anos.

Lata 1VÁlátas1222maaar Sou totalmente fa ront'rel a,eage

r.	 ?1. .71	 t.	 •	 . :	 •	 :	 : I	 •	 : •1i •	 z'	 .	 e: e e	 :

CGD. 0591
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tir tu mine° substanciai de reeidenaias amiais, porque aqui. Má dá
•

impreeegt.j.lf:q:.:ue 'seria dirigido a prédion,, a conjuntee de prédios, como

é Itaquera, que citou o colega atxteriormentelna0 ao:dl:atoe de um modo.	 4..
• "	 "••

• !.

porque realmente os velérion es rentritoz a onaitérioe e muitas ve-

zoe ao moradia° não * 'gatão ~atui a cemitérion,.tanto que é um equipe+

mento que deveriam ter maior namoro m capital présizo a reatanm;;‘,

•r

•:.••i 1 f• • •
• ,

gerai, momo que nao seja da 0ohab, quando haja Imta população carente

uluzsuanajzzajolaa jz.. Independente de' ser

0ohab?

zaajal~e",- Independente. Porque aqui pa-

rece que está main dirigido a 0ohab, a minha inkpreentlo*.

piok ;IRIA C9RA mamo r Parece armo. É dirigido momo

a Cohabo

2maliamalanam~a - Eu acho que Geme neceeeidade+

devem ser *atendida% porque tem muitos outros locais, que há =a ag10-
,

meração de reeidenelan , nooials, sal.noipaímente na 'periferia, onde ori

terrtios sigo mia barato**

jati	jillhat"azi, tur também poderia passar

parte do . raeloolnio, que fazendo leso, aprovando esse, depoie é una 
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mut° que é tara necteeeldado..,

outnto providinolazo •

s

•

•

• •
1

d000rrancia para outroew

O .projeto já podia dar eeea

. abertura* 14100 . ÇOI. 20.0 0.!:origer ., !1 $	 ,ater*,	 .
•

.422atmaI4éta~"R • Ser nata' . aukplo,*
•.	 .	 .:•	 1):T".	 •	 ."	 ..•	 •

.	
'	 .	 • '	 ' .1 . : '. .- k 	''';'	 -•	 -' '	 ' ' s .	 t.•n • 	..'-	 .	 . -

......	 ,-	 .,

. s	 •

4,4§1~42:"UREar a, anhá ~Letrado. Xale
• .;

ida!~ ~da quer fazer Amo da palavra* . (tauee)•. Botao 4vott dar llor

encerrada a dieouneao do PZ 613/93. do auto.ria • do Vereador Antonio

Paiva, cujo relator xa Coateeão de Politica Urberia o . Vereador Paria

=ma*

Vamoe agora pera o Ultimo PL 1 que era o primeiro e pageou

para o tiza.,PL 33093, do Vereador irmano da Abreu Madeira, quo alto-

ra a Lei 10.50W88. que diepea sobre obrae earvigoe a ourem executa-

doa. no cinte= viírio eex 4eoorranoia.4~a4o . de ,ezopreeizlimeritoe„.

.pertioularee arcando o intereeoado oaa an A paixona , deoornates e dà.

A juetifloativa 6 qu, .ffia yroscriatatriont quandcf da Iate:1-

Oro do Agglaalta,r O offrOondimento.:deveza saber val o *imito Atte irá

proporoiomr ao sistema vittrio
Côo. 0597



'

RODÍZIO

vand717
FOLHA TA OUIGRA FO SESSÃO DATA O á AZ (IR

CÂMARA. MUNICIPAL DE SÃO P uhrLD
n 	

-TAQUIGRAFIA- •	 '	 J.
1 n .; h

-TAQUIGRAFIA-

8410.93
"

ood•olzrae

e dessa ibrna ter oonheolmento da g; propoetas de obras) e serviços

que o 'poder . Sblioo determinar para 381324 na1 zar tal impaoto. Não 4

iwito que 0,0~ doam interrerhnoia, Geia transferido para o podar

,pdblico devendo o proprietiricrarear integralmente 0021 08 0118t00*

A 1)00141ão da Ocw.eeao de Juati 4 »naga	 legalideile.,Vou deixar

dinweeão. O proaorto est£ aqui, A 4ustifleativa, exposição de

motivee.git pediAo ao , Ezeontivo..e uzmi reepoota do Executivo,
,	 •

gontormo',.fvedido do nobre 'y'eavsarlor Antonio Paiva aolioito a Y.E.xa
••

• Í
.	 ,

que Naja . ~ado. ao Executivo! E ai. Yolo a roepoetaa Voes pediup

0~0 ao coa 41fr.(0o: oompetaate. 9*	 •	 '.11r •

2~2•~82A114~ Eta ateo.ção ao reyp.teriato pela

Dtpomiaaito do Política Urbana o Metropolitana e Meio Ambiento, no

otztoiR 3/300277/93, dessa Mamara tenho a luxara de aaoaminhar

a y,Izzot Odpiaa deu Informaçaoe prestadas§ pane unidades compete

toe daet,14 ProAd.tura relativa ao Projeto do Lei no 330/93 de

satoop, go Vereador Az ido do Abrea lindeira (Lao. altera a lei ne,
; .	 L

l.959Ço,	4/5/88# 4iapcle, ao:1?rft•obraa„ e aervigoe a obrem ezeouta.

tlfa 41! laintfita	 ae00•Anoia da,implantagão de empreendi'',.;	 rs•	 ' ;s1	 ,	 ,	 .	 ;•n 	 .	 -I • :

rt	 t	 1/4.—	 •

Miares • di ~trile .prcovid.nelaa., Aproveito a °porta-

reiterar a lykrats prOteatoe do minha alta oonsideral

Page galar, Prefeito de Sio Pilo",c
• , I

nida:e rpm
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAI.T rgi° n'2

-TAQUIGRAFIA-

.sdo Proc.

1 .. do E.T)5
nr	 •	 • """""

lia realidade ~O podámos que o Executivo no ~o p

-tasse, ea pretoadia que ee manifestaeso os dreiloa aoRpatentoa do

alotem iviirio da Cidade de São Paulo, man não houve ce ga zaanifeete-

gão ~fox porque , entaxxlemoa que wanda o Vereador Arnaldo Madeira

eolioita qplo nona ouvido o eietema vittriOe 000rranoia de implen-

to e aanatedi, uma aérle de praias onda grai' slooar uma gíria do

11~, 14iaa ' qua modifica ~atamento a vida local. Eatondenãoo
r.

SOO teta Q)10 .t 	 preparo para o alotam vgrio. E o Executivo na

Boa pronunalamentó não . ao pronunciou a reepolto alatoe Ele altera a

lei 10,506/88 que foi do prdprio Executiva do'Proroito atui° çgadro 3

O ~outiva ao manifestou açoionae não deixou. claro. Ele fala cobre
à

a lei, Eu proolearia ter ~1~1~111~11~1~11~111,

Wa,

• .b

,	 ,	 '••••

•

CÓD. 0597



FOLHARODIZIO TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

tiorBe aualnPU.• 861043.Pla

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU
-TAQUIGRAFIA-

a Restm•

No 	 IA	  115L

uma leitura da Lei 10..506 9 . de maio de 813 1 que foi do Prefeito nato

Coa, qua faia aotira alvartt. que toa que passar pelo Cl2 e MV,

4eply147.fteS~tr449, ici.1:g041.70) ... Pactos dar a pala

enttra , a.:Dra, Meti, que eç do Gabisuite ' do Vereador ~do ladeira. Intão

ÂMIIVÁROASIUM~ (21.1"14) 1~10.9mo a fazer o
.	 .

to doam lei. 4i. no sentido de altemr a original, a Zed. 10.506 9 que

termina a exoluccimidade da 01111. ea executar serviços que orlo dete=inado

ao proprietztrio ou. scopzieendedor de um eztPreendimento que tua polo ge
( ,

dor de txdfego, 34 que a gente tom and% eu 'trabalhai lzt usa mio ano,

a gania v que no impo que acontece,. Quem faz ao obraeJ o proprietcti

rio, sendo que a 04 não executa gomo obra% ela faz coa que o propri

• tdrio executo, entrar fica eoquitd.tor porque °Doa tramação fica dentro

doo bastidoree da a= de uma forca ootnulha porque * quando uai a cern

de . diretnizeos oudo ela enritida. eia diz quais as obras que trin que

sor feitas no vigiei* e aquilo fica meie que uoaa coima entre o propidetti.

740, oankpreendeaor e a CET. Aça. isaa,colea muito eat~! Eatffo i, no

sentido de realmentif reverbor eesa', situação agente tentou .colocar que 0

capreendedor 44 taça de tuaavezp"S irmo seja colocado m certidão de

trismo que ele ta que fazer, ele tez que fazer ~c termo de •	 •

.	 ,



2 O30.93=Iro
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P111-41Q

"k-TAQUIGRAFIA- 	 fio	 W- tf,	 ..... (

RODÍZIO,

do Proc.ltg

porque hoje iam vem condo feito a revelia da lei, a lei nao diss

a -lei diz ,que a Cia tas que fazer ae Obrai*. Eatao. tino. Aaori. outra
:5	 • \

wie eu. acho igporbante tblaz*, •,‘ que como poaao dizer. :alvos °aja
e	 1". .	 •

,	 .
AlONnag MIM* VaZt1P gigAr. pariu o -taseasto tent qu,o cor falto tua azo.

• .	 2, •	 çi t

nograma de abluo, porque.imoégna eS,¡ o appreenitedor dbega poda paru fp.s

zor uma ~nada obra cog.detentiondo Intacto cd o ~mal da ort

.•
in,teroopanto ouvir o peg000l da 012 . que.00t4 ate a remsdulla* 9,1u3 tez:

vem o diz, voe. tora que fazer was fabas. tem too fazer atpt quelques,'

saelhoreaseuto vldrloÁ. e o. *ars zlio cabe co ele podo fazer ou Ator In-
• 1

olueive, finanneinuaento • de viabili.zar o giu enprrimadimenito.

fir Por exenploovnsioe

dar um e~lo oonoreto, que goete de curemplo concreto. Ali na Maminal
,

coto fazendo una obra grande, da getropaulon Aquela parte da Marginal

todinha prejudioada. ela& feabada ali oom eazính3ea. Quem GEMI fasend#

atolo !f a prSpriét oba?

• 41,4"lagaig sal Mia °copilando. É um exerpl
• .	 •	 I

Interessante, A 012 aolleitou ao ogpreendedor que 4 a notropaulo, pam

que fluem um viadtito paroleio ao Ari Torree i 64 mima um viaduto.

Mata% ao force um egpreendedor particular que por wa "no a XLetroja

lo Suui 45'2100 00$04101. ZOaa DOMO 8 que o cara vai viabilizar nua obra
c

•'

Is
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FOLHA TAQUIGRAFO ORADORSESSÃO DATA COKLAPARTE

mor, au4061 ,. 8910433

rara tarar a

n

5

ROI

718

fazendo uca ~et

obra que a netropaailo . eolat ZarmeOf ga tad 003 fazer un viaduto*• .	 ,	 ..	 '	 ' •.	 .	 ,	 ,.	 •	 -• .

• .	
1	 ;.,,,	 .:	 ;

coisa°. ...	 >atm'	 ;a1~, outrana
4110r ..

‘..	 .	 ..	 il' • k 'i.'	 '':.	 ,.	 *.	 • ,	 .,	 . .
	

',1" .: I"'n .	 ;.":";.:Vj» ,	 . •	 •.* „:. 	 • :	 ' .''	 •
! , 

	. ,1.. ,- 1 i . L 4,4	
. 

	

raaillmionte mão lembro,. 	, ,.., , ...,, ,. , „ . ,..... , .	 : ., .	 ocuate.	 opr
.	

.quo eu	 o	 .cora‘, nas o . viaduto foi interea
.	 .	 ,....	 ,	 .,	 ..,	 1.- .;.•, , 	-	 •	 •	 .

que ee solicita itanosÀ auta4o Sia tora. = estudo daa viabilidades, dao
'	 '	 • .

p=toridadeo de ezeougao da =aba vittfla, *agua Para viabilizar todo,	 •	 ,
à

Uaná:dto local * Rata°. a CUM vai pedindo almatcfrionente* ela foznooe

do acordo. ela toraeoe o croqui% então, por coregplo; ao vozea i estou

conta= porque realmonte conto% ao vezos elmo do alou no dao o

projoto do viadato.! nao derani para o ouza. como tf que. oe fomo= oraiii

proendedor partdoular como Ivo ia caber oe ele tinha ~iro ou dto..

,•

"
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUFfOlfia
-TAQUIGRAFIA- 14 o	 ...	b	 ti9a19

la',;ter que, fazer todo S.E	 ama. 3 com,4 que, g:0a? .AC tinha
• •	 %'"?	 "	 %	 ' '••	 .• '•••	 •

que no migino dar um crolz~afrolOo t, l'imangteigto estimativo. (luar

um eaemplii): #:particular?' Teça tombam aø 	 interligadaa que

uma coisa;;• Interoaaantes QuandO *Ia eaPreandimacto vai ser analleado
• •	 s, • •	

•

pala =PU para opereçao interligada 'a‘t 4g . que dbisa fica conitusa

: porque voei& tem una avaliação' eia cima de fuma isolem ritme vaca alto Gabe

se vai ser daquele jeito. d voei. perde o. rumo porque nao gabe como.

vai ser o nino. daquele documento. ~too por aremplop, voo. , entra =a

o projeto* deixa eu ver umfere~ . lateralmente 9a 'perna° interli.

gada a prdpria Metro paul.% "ou a Cooporativa Aar.- isola de Cotia,

quando o projeto, apareoeu'para a gente enallaar era um ehopping Cone.

ter pequeno * $6 'que z6s todoa j4. sabiamod na CM que eles quericrt

tima coisa muito maior que aquela. Estrio " foi dados infelizmente eu

tive que dar um parecer para o impacto que iria ocasionar aquele

emprandiziento e a gente j& cabia que o projeto era outro porque esta-

vma , entrando com um projeto interligado monstruoso que iria detonar

Com o Largo da Batata. 3'aio" tom fluxo para logos Eatendeu? Essa lei

visa dar uma oriantagao um pouquinho agora dentro do flum de lu do.

aumento de um projeto ;panda entra na Cles para avaliar, a nivel de

impacto locaia para dar uma finalização rallwrr para o adote= littrio

A. 	 "1" dar'a Palavra Para a'
arquAteta Terezinha 1naviUO4 do Mole° de "dum ~adores da °mapa

:gaia de Eagenharia de Taifa..

,
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'beth ood, obres 8..109932P19

CO AHTE••

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
O -TAQUIGRAFIA-

.42ALIZEZIA~229... A reopeito do projeto de

lei do Vereador ARaaldo Zetiaira eu .gootaria de dizer que ele toa um

fator poaitivo ,que é alterar a execução dao obras e "ng.o dai= eon

a excluolvidade da CtIZT coxo hoje caneta da 1.011,0•506 Peraitir que o

proprietitrio execute a prdrasta dirletriz medida pela OW. Polga o

projetaie le1;‘,obriva, que a Cri akiza ar;=,ut* e.. um cronowasoa
•

que do Ponto do Idate,4 adr4410trgtin ,03?0~, a CE2 nas° tem c°21;",	 -	 •	 1,	 .
diçOec do. 	 !coe craocrawa ooose:Orgeziento e tonbica ee torna,,	 .
le veneta in•Scuo 00 ma t4Sonico eetipular que limia obra vai demorar um

~entre ou um ano e iam nEo ocorre cozi, =Liso cot= acantoem%

~as e você acaba'ido todo condigeiee' do Zoar opernndo na dito itui'

jã foi expedido* MU0 voo nEo co~	
I

te neta der orgoaonto,.

nen dar O orouogratna junina coa a diretriz, O =do como 4 feito hoje

apdo enalioado o pzvjeto voca pega e fins um croqui do que deve cor

feito no Mate= 1;ittrioek O empreendedor Vai (Matizar allellealleffl

.$•

CÓD.0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO Pf-61143n.
° 

.7,.1-JIL .. do Proc.

Ls-TAQUIGRAFIA-	 N.o 	 -k,0  dnV

RODÍZIO 

B20

dRADOR
fl	 i4 n i 

cot¡(.

em função disso soele 'realmente vai executar aquele projeto ou não.

Maltas vezes ele desiste. E quando ele resolvo executar, então ele po

de solicitar a CETHW que dó um orçamento que . dilam . cronograma, alláa

cronograma não digOi .,orque ,Siamkeolea'em:tunção da própria obra deles;
mão e? Mas um orçamento doe serviços, que aio prOprioe da CRZ, como a ex

.	 •	 •	 „"'''••	 •	 •

cução de eemáfor00 0: que: (i.tuna exolueividade da C. Um empreendedor pa

ticular não pode ficar comprando oemáraros,e colocando. Tem que estar:

vinculado a CF11.	 '

411 »	 ntão, o linico 4bloe que gente eet colocando

que não devem conotar eseea dolo 	 Agorao.quanto ao empreendedor

.Eá	 é
ç	 •

•
particular executar ao obras, a gente acha que é positiva.

.	 .

••• f

Muito bem. Mala alguám quer fazer uso da palavra?

O SR. WALDFMIRO 'SANTOS  (Sindicato doo Corretores de

4, Imóveis) — Analisando rapidamente, ou achoque devemos ser totalmente cozi

tra esse projeto, porque, dependendo da obra que seja necessário, como -

foi colocado inclusivo pelo departamento, UI vozes ee torna inviável o

empreendimento. E acho que esse não 4 o objetiv0 1 40 Vereador, impedir

conotruçUe

^REL,g1W A áttaLiaió cob Mora	 iro —

•

Aparte fora do. miorofonet Zaaudivel.

, 0 SR. WALDEMIRO SANTOS — R ido, imo dependendo da o-

CÓD. 0597
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SESSÃO

8.10.93

DATA ORAI

-41.11r.

On

th COM'. APAR

"  d 9° r

brc. Por , exenrplo, ce for colocar num viaduto, leo° nenhum particular

vai 'ter candiçica • de fazer. ()atra cota, .se ele tivor dieponibilidade,
•I

,

-capacidddo de fazer, automaticanto ele mai tranororir loco para o

vai, se a finalidado farpara vendas, depole, como omprenadimonto imobi

liário, elo vai trcuaoforir para o imével e na conjuapara atual no cot&

oe vandondo nada; (1.11171,zucé tem condlçao gazza 'do e' romp ar ImcW0113. co

vender alsozw,coi.na	 vozon nam na tem lucro, 'apen.ao O üaaavar, como

co coetuma falar. neta% eu acho que aqui vem aArnvor nole . ainda o pro
pd.

bloma de moradia, problema comercia £0 imobilittria.

a acho que co foonen obrar' peqUenas,.tudo bem. .,
/Moa taloa que dietinguir glacie ee °broa. Outra coiea‘- ás vocee o pro

k

/nem viário no é do uno exclunivo do empreendimento. co for dizer

arcim Vemoa fechar uma rua, 010 eá o prétlio vai unar. Aí tudo bem.

Partir a obra que iecemetírie. toa obra é pública; todo vario papear

todoc va ter o benefício. Por .quo l o particulAxr é que tem que arcar

coca deepecaa?

-Aporte fora do microfone. Innudivel.

s)un. Trwor4_19.ktrrron Ume ouper que ole vd fa-.
zer uma obra =Ai loto do 20 ia de frente. rlo tom quo fino? urau obra vi

ária em toda a extensão da rua. .cuar dizer, ai rica um nosécio muito

~adi, pura ou empreendedorae. Acho que nao 6,0aue o objotivo do 3.00.:'

AcLu quu elu guta' rauilitar o dóz.eu malauíra ela 12;70 val

•

can

CÓD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

• —TAQUIGRAFIA-	
••	 t-ellia n.o

N	 •A
p ,

•
n 	 .

' e • n:7A-ART
N

ORADO.R 

flortIncia

. A senhora mesmo, doutora l colocou que o proprittg.

rio vai ver oe pode ou não pode ....Se ele vai ter . esee problema, autd

maticamente ele não vai fazer, porque já encontra dificuldade na comer• .\
cialização doe imávelo; alada glguém onerando esse imbvel... Possível.

mente ...
Na tivemos uma reunião esta semana, uma exposiçao

3

ffiP- .

comum estudl000-do Mercado Imobili,	 i;o, que o Droliulz Antonio Pom-

e há maio do oem 'projetos do ano pasoado engavetados por não ha-

ver condições de laaçamento., , E acto ano foram poucos os lançamentos.
,

Tie números de unidadear" .ma,s atípicas; •por . exemplo, forem feito mmuito
• ,

imóvnio em cidades . do Interior,, como Itapevi, mas nao	 Capital. E

isso aqui ot) vai asravar. Acho que não traz beneficio nenhum.para o

particular, anão par qtle fosse uma obra exclusiva ••n

t

'	 I

•

•

• ;	 r	 '

• •	 • n

• é	 •

• •	 .

•• ,

,

• • •	 ,•••	 •	 1".	 4. • •	 •	 ' 	 •

#	 .4	 .	 •	 .	 .	 '•	 •	 .

. •4.
o	 " n ' 	 ' 	 •

• :	 .1	 4 ^ „ "	 "•

#

•'!	 •• •	 •	 : •,••	 ' 	 •

	

'•	 7• C 	.à..,

	

"	 ,	 • ; •	 ,	 ,

	

os 	 ;	 „

• •
.	 ,

.•	 .
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1

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAI

-TAQUIGRAFIA-

boilit n.o 41	 do Proc.

N. 	 5-65?) . de 19  s--A 

,-60f*,-ORARTE

1

11~ para ai use emantava dele,. ,entao tudo bem, principalmente ux
„ e k-

•	 ,

rua, tem qUe ser O poder ..pilbliooa não com particular. t O nOaao

enterleallentAtt

;,k•

.j.

A SRA.	 Ku gostaria de dizer, qUe.eu

concordo em Imbu cozi ,o que o senhor eatá nalando, porem, ' eu acho

que essa coaluna% mesmo que gera entre' o por Albite°, ao3..tOitar

algumas coima de ~aux Lorma, desordenada para um empreendedor,

realmente podo ooasionra inclusive o desinteresse do eapreendimentl.
1 •

Asproa porque quo na oomeganoe rasar casa lei, doi de ordenara eti

truturara toda o legieleggo que tem paru poloe geradores, que ele

astgl toda píootodue Tom um pouco no decreto, tem um pouco numa outra

lei, matiza, ati uma ordenada essa leia Porque isso jta :az parte, o

proprietiirio tem que arcar com o que ele vai ocasionar, pelo seu

apreendi:imito, agora eu 6ostaria dó dizer o ' neguint44 que o =pra

dedor, quendo ele vai. Lazer, uma obre do um determinado impact4 e

tem algumas 0018a4 que ele tesa qUO tater, por exemplo, tem que dote



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
-TAQUIGRAFIA-.	

N.o ..................

.o.empreendimento vai dOerminar, 'algumas coisas que. o poder pUblieo

tom que tomar conta, mesmo, cudo por , exomplo, ema detorminado

.empreendimente vai Lazer oca que a infraestrutura looal, não supor-

to, evidentemente, que . A elo que datA ~teima** aquilo no local.
•

E"tatia 1;1(1010 40C10 voes estava dizendo, para 'elo ficar na frente do

P Proc.

RODÍZIO

B21
FOLHA TAQUIGRAFO

dalvo oOdigo de ob*os 0841493
SESSÃO •- DATA 14ÃdcERIrif.-. •,rin CON91\PARTE/

• e

lote, no 4, O Zhopping Iblrapuera, , per exemplo, ele subiu= anm.

dar inteiro coa loja% evi4entemante4 que ele enxotou um andar.

inteiro com vagos, o impacto não foi na sobre ae lojaa, e mãe

sim oa torno de iate tudo... ( ) fora do microfone,( ) 	 Pom.

de ate ser. Do repente do mato que ele etitá fazendo, A uma colga

que	 (fora do microfone) 40.4. Bom isso particularmente, temam,

acho, se le vai aumentan,umo faixa na frente, ao ele vai mu.

dar o controlador nomafpro, vai reporgraman, ingá umaoutra hie.

tária, agoraeu aoho o soguinte* que isso entra indo para umncomm

panhig trigr ou não sei se A melhor para falar quanto aos aspectoe

00M0 Uffia
urbanísticos, a gente temimmemoompanhia toda certinha nos que

•

tivemos ,1A, a gente vau que eatA toda demustrutureda, ~ela não
• ••

tom isit'reastrutura para analisar:ou aspectos urbaniuticon como
AI	 •	 , • 1'; 	;_:.	 "..``

1	
,	 .

de cheirar, o falar, auslmvolha voo; vai, fmsar uma ponto, o outro
vai Pliter MI alargamento de via, voo) vai, feitor, do nein!~ do re.

um todo, ela não pode, pelo que ue ' tenho sentido, voe sè att não po./-	 -	 -

COO. 0597
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1	 DATA	 1	 011i,VAlrad-
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»pente * uza empreendimentO statz giga:item% ai voo; no tem molhori.	 N	 •

,• •	 , • •	 •

para Lazer, Uso eu j vi,* O que ; .que na yamoa pedir , para ens.

to permite * aconteceu um tato intereasantes um predio ali na Taba..
• ,

pug co a Iguatemi, o empreendedor,quorldrazer,um Pr;dio de nerviiii.
,	 •

çoss o a1 aquilo iat.ocasionrat, um trentornow; para a rega° que jti

esta toda detonada* mas o saneamento permites então como st, que Zoa

ai foi usa tal de vai p acz,vaipara l,o g,uo, 4 quo a gente

vai fazer, pode para ,xfatx vir por aqui * fechar 34sr ali o acesso doe

corroa * não adianta nada. Então quanto ao conteGdo dea8 projeto

de leLquo n6a rosemos * foi aimpleemente ordenar a legislação que,	 •	 .

estava totalmente capenga * certo* o deixar * com que hoje * o que j.

existo em lei * que ; gana lei do J;nio* que ; 10,506* esteja de um

.torma correta * porque hoje o empreendedor * vai 1; conversa com an

pessoas pessoalmente * negocia aquilo peosoalmentos arrevelia de tu-

do que possa parecer de tranaparenclas Uca as portaa fechadas:, st
e

com um ou dois cidadão lã dentro * e J. peei" ; Seita de uma Sorna

•

melo'esquialta.

CÓD. 0597
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zoai 011t211/3 OUGGOta0841

em O dr	 4.•

ájaulegazarraga2~lailaa - Mito bela,

vma mat‘ria oonplioada cosmo i3om, vamo onoorrar por Mãe, uma

latiria vota diocumao no dia 15 de outubrosdimanhã• Por imo,

no rdomoo . mexcar aquela audignala do Vooto no dia 15 de outu-,•-•
outroa PLoo .' (Paus") ato, alo palco car.

zaido• no dia 1514 ao 19 hosaa, VEMOS

Ur* poroso aqui ido temoa

vela 44 rachemos' i¡ agora

•

Intervonao tora do adoram).

,	 +410 Q	 0 ar.

t

4jusagaggeanigd~"pal ,A,h, Late l'erm.

zlandos cad8 o Luto Pernando? roda Der aegunda-reira? Ufa Peruan-

do, voltealo um pouco para o P1, aqui da que atilo do P1. combativo

do Dr. Anteinito Paiva Monteiro *, conhece onze grande Vereador?, aSeit

vemos mudar a datas em vez do Dor eastomroirat dia 15, ha 15 bas

ran • a	 •

(roxa do miarotoae) - Eu

tenho condi/Mo*	.

ilatie"Eaktiatátabfaa~,'" Eiltb • fica
dia 15. =ao quo~a ae~teíra a. noite. Entale ACP. na 13"t"

feiras nau,* prazo* :go tu na paus*?	 onteoperom ua zoa.

vinho* Paiva vaia oits ndo podemoo pasmar para outra data, no

irceo. loa oer no dia 15 nom ZIO (Lta 10 •

CÓD. 0597
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DATA 	 ORADOR

08010430840,932122
CONY. APAMTE

Monteiro

Pa# 41.11Mq PAIM MIVATI9	 (A3" ao laier°"1213)

no, ele' vai fazer una 0~4, Adeue,tabintop

d.e:poios • 06, no 4.1,0, 1.5? ,,yei

_ tatzen aao Ou 21rao p0000 Gator »recente.

*/~~kaikaanabanal~ 4'. EDI 2"1" dia
dia, 15? Yaft. 1044.4!?:(ggaRsa) :11gaor no din. 1, roo-

Bnoarrnane. então. Iodou ao auditcoolau

'n1

e.

•
tf

C/50.0597
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COMISSX0 DE rOLITICA URBANA, METROPODITANA

E álnI0 AMBIENTE.

Presidenta:	 Sra4 Vereadora Zulaie Cobra Ribeiro

Membros Srs. Vereadores

Aldatza ápOsati

Antonio de Paiva Monteiro, Filho
Bruno Feder

Tereza Cristina de SOusa Lajolo

. Emílio Meneghini

Faria Lima •

AUDInNCIA ABLICA — CÓDIGO DE OBRAS — plis 330/93
442/93, 524/93 e(56803.

Local: Auditório "Oscar Fedroso horta", da Câmara

Municipal de Coã Paulo,

Data: 15 de outubro de 1993.

Solicitantet ora, Vereadora Zulaie Cobra Ribeiro.

(Momo UB n2 121/93, da Comissão de Política erbana, Metropolitana

e Meio Ambiente).

o0o
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A SRA. PRESIDENTA - (Zulaie Cobra Ribeiro- Rum) -

011.

empreendimentos particulares.

Este projeto d a passou em primeira audiencia 9 no dia

8 de outubro.Está aqui: 330/93. Justificativa d6 autor: os proprietá-

rios, quando da intenção de implantar um empreendimento, devem sabor

qual o impacto que irá proporcion-r ao sistema viário e, dessa forma,

ter conhecimento das propostas de obras e ierviços que o roder PUbli-

' co definirá, para minimizar tal impacto. Não e justo quOç;ee custos de

sa interferencia sejam transferidos pelo poder albite°, devendo o

proprietário arcar integralmente 'com os referidos custos. O parecer

da Comissão de JOstiça é pela legalidade.

correto que os empreendedores particulares arquem

.com os anua das alterações viárias, que deverão ser feitas em função

da implantação de odificações 9 caracterizadas como polo gerador de

tráfego.

Assim, o projeto de lei em questão tem toda a razão-
•

de ser, fazendo com que não seja expedido certificado de caolusão da
•

edificação, senão for comprovado o termino das obras que 'garantam o

fluxo diário da região.

W.Ampiente
.35/1(1/93

COO. 0597
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na, Metro Meio f.

Este aqui á do dia 8. Não tem aqui ainda da audi

anela anterior. : È do Madeira. É um projeto contundente.

Alum quer'disdutir a mataria?

O SR. MANOEL SALA - (PDS)  - Bom, o autor diz aqui

que o interessado deverá arcar com toda . a . responsabilidade na implan

tação dó .sistema viário, de infraestrutura da Municipalidade, do

Estado.	 -	 . .

Eu acho que e muito difícil o proprietário•arcar com

, toda esta responsabilidade porque ele teria que ir a Irefoitura e

' a I refoitura tem que ter um mapa, um sistema ou alguma coisa que ori

ente esta gente. Porque, o Prefeito Paulo Maluf, há poucos dias 	 ,

baixou um decreto autorizando que a população construa já com	 o

"habite-se" na mão. Eu acho isso muito bom mas acho um pouquinho pe-

riGoso • Porque, vejam bem: algum vai na Prefeitura, pega o habite

• se e começa a construiriDe repente a Prefeitura cisma de passar com

uma via em cima da propriedade dele...Entao, eu acho que a Prefeitura

prineiro precisaria planejar a região para depois se organizar nesse

sistema. É bem verdade que as .construções clandestinas, hoje, toma -

rara conta da nossa Cidade. Isto a um risco muito grande, e muito pe-

rigoso, 5 muito ruim para nas. Porque, o 'que se constrOi hbje, nesta

Cidade, sem planta, á quase tudosE aqueles que constreem com planta',

ainda se colocam fora da planta. E são as grandes construtoras, 	 as

construtoras de Grandes edifícios, de edifícios de apartamentos

COD. 0597
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Eu conheço diversas, principalmente na minha região

que t se o engenheiro for ate a construção do pgdio, que j'it	 est&

pronto e fizeiv uma . medigaok ele vai constatar que o predio	 età

completamente irregulart, Isto para as construtoras::

Veja bom como a nossa Cidade.està'desorganizada...

o
#

COO. 0597
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aud,publ 15.10.931C22 ant.

Muito
- .

desorganizada. ) E iates e muito perigou° para uma cidade que creece deeo

danadamente como creme a cidade de São Paulo. Acho que uma cidade não

pode crescer . desordenadamente. 0? Prefeito Figueiredo Ferraz, que foi .

uma dae maiores figuras. que passaram por cata cidade, eu ao tenho

nenhuma duvida que para mia foi o melhor Prefeito porque alé.'m da etw,

competãncia, euperavit morar linha de honeetidade t lealdade à populaç'"

seriedade nos negeolos pilbliaos, um homem que fez a primeira linha do

matra. Norte-sul, em um ano e meio, mék:°£ foi o &ice que conetruin a 11-

.nha do metrel, mais ninguém comu3truiu a primeira linha l alguem começou

o outro come4o u1 o outro começou mas quem coxaegot e terminou a prime

linha foi o Friguairedo Perraz. Eu sei porque eu era Vereador àquela

epoca e o diretor da emprega ' era o Plínio Haeman (?). Entri) vejam os

penhores que o Prefeito já dizia àquela época que Sa.'o Paulo não podia

crescer dessa maneira desordenadamente e hoje estamos vendo que o RFio

de Janeiro é: uma cidade intiegt.iras, ao Paulo vai ficar do mesmo jeito.

São Paulo e uma

I

A pe. ZULAIt 00BRA RIBEIRO Vereador* vontando ao projeto.-	 I

É favorável o seu. posioion.amento.. NcSé temos uma discussão grande na au-
n

CÓD. 0597
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a023 aud.publant. 15.10

tt

diência anterivr com relação a esses serviços executados e que intergi

fam no traneito.. , AL . tem que ter o . r.IET, :4 uma coisa bem complicada. Temo

aqui a fala d.e outras pessoas uo participaram da audiência

O SR. MANUEL SALA - pensei que isso aqui fosse apenae para
• ,,,	 ,	 .	 .

,•	 •a gente dar opinião ao projeto. Eu qa;du dando a minha t, Acho que e um.
'	 -,`n.".1,..-	 ..

projeto que preoisa ser muito disoutido, porque existe já uma portaria
•

um decreto - do Prefeito, que praticam/lote anula isso. Isso aqui 4 sobre,

ooru3trução. Praticamente anula parque o Prefeito autorizou que se cone

troa zemx já com, habitaOr em 4nitos.i . Ele autorizou que as pessoas devem

h%ir h regional pegar o habiteee-e =maçlw a construir Então, (fala fo:

do zalcorofoue) O Çara. já sai com o habiteco na maow

f,a construir. , Então, (fal.a fora

SRB.. 
sill"418?"4"1"1"

"TL Eu em assessora do Vereador

Arnaldo Madeira que fez alei o que-ris, dizer o seguinte.. Que essa exi
•

gânoia do ampreendodor 'fazer "ap iobrtio'no , entfornoè, jí existe atrnajo do

Decreto 10506 que vem alterarressa Áopootar que " aconteço 4 o soguint

Isso 4 sci um pedido de 'dirirtrizgluando feito o pedido' de diretriz pako..

o empreendedor para a COT: com relação ao impacto que o ompreendfinAnto

dele vai ocaaionar noentorno- 9 ,, a-É ele quor saber o que vai fazer defr,	 .

melhorias viáriae % Então ao tent , nada que ver cozi o habiteeee
Cá). 0597
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d áS quando a edificação está pronta. E a£ não. A£ e urna intenção de

implantação de empreendimento.

O SR. FOM SAIAA,..- Eu confudi babite-ee com o Alvará de

0o.notrução (fora do microfone) 11:10 autoriza a dar o Alvará de Constelar-

grão sem absolutamente nada.	 ohegar, requerer isso ai e começar

a co.nstrução.
r	 ,

Isso pelo novo cOd.igo de edificação,

ate' 250 m2, você entra com pedido se propondo. O aqquiteto tem que

asetiar dizendo que ele vai respeitar os índices de ueo e ocupação do

solo.

2...UR  MAM% SALA -- Mas eu . acho isso muito perigoso porqued

probreza não tem arquiteto, não 'tem engenheiro,' Então o sujeito °hei--

ga 3h peai:1'o alvar& e âtt vai construir, faz do jeito que ele ia fazer

mesmo. Continua do momo jeito lynão vai mudar nada, ~iiii~laimafilew.
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• absolutamente nada,-

Aszate 	 porque ele quer tirar a

sala do enato do nruniolpio,i' panear o gasto para o particular,

A SUA.	 -	 — Roje, pela Lei 10406, a

lei determina que o empreendedor arque com o custo das melhorias do

em torno* S6 que a 0E2 deveria faltar e a OF22 não tem condiçiíee nenhur,

ma, absolutamente nenhuma, de fazer, E hoje já vem acontecendo. atElee

fazem a portas fechadas esse acordo. Mu Tem que abrir uma determina ‘.
construtora

da via. Evidentemente o empreendedor já esta.com ta imipmtket= e

•tilhada, a construtora vai 2at e abre a via e a.{ fica tudo confuso por-

que'rtinguem sabe direito o que está acontecendo.

Ali na Cidade Jardim com a Paria lima vai acontecer um

empreendimento lá e a C= teve que fazer aquilo,. Os custos para a CliZe

foram enormes, para o empreendedor foi maior ainda, porque teve quo

pagar um ICDI altíesimo para a Cm,. DDI é um indico de adminiotragão q

se paga. Ratão 6 muito caro, a CRI cobra de 30% a 40 para fazer ao

obras, enquanto o empreendedor pega o pessoal, dele e faz,

jsRA• ZULAIE COBRA RIBEIRO 	 Quem mia quer fazer uso.,

da palavra? (Pausa), Ningtáa mole? Vamos encerrar a dieouswilo do PI,

330/93, do Vereador Arnaldo de Abreu Madeira_s_gujo_relattnr_da__Comiasao
C GD. 0597



^;OW

t14=-2

FOLHA ORADORDATAWMWO TAQUIGRAFO SESSÃO

2023

CCM.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P M43".1'...-a----- do Proc.

-TAQUIGRAFIA-	 ti o ............ .

Marcelo,. 15 10

de 2stakzadidamea Justiça foi o Vereador Antonio Paiva.

Existe um ofício ao nrecutivos Eziete una consulta ao

Executivo, através dos sou to érgãos competentes Irma se pronurnmale a

respeito da matéria tratada no Projeto de lei 330/93. E ai vem uma

respoeta do Executivo dizendo, o net aeffid.ntet no projeto de lei em te-

la traz mudanças substanolaie na parte operacional da Lei 10.506, em

vigor desde meti maio de 88. Em seu artigo '32.o projeto introduz em

seu final que as obras e Derriçou pode 'rEto também ser executadas pelo

empreendedor por determinação. da OET., A prevalecer o texto entendemos

que deva ser compatibilizado com a intenção através da eubotituição

de que caberá exolusivamente por caberá à 0332. O projeto de lei z in-

troduz dois parágrafos ao artigo ia o no parágntfo le se reporta ã. e

ficação classificada como polo gerador de tráfego. Queremos esclarece

que o CIO -bambai, convidado a participar da análiee do projeto de ope

ração ' interligada e nem sempre esse projeto se enquadra na definição

ou regulamentação espeafica,de polo gerador de tráfego. De. mesma for-

ma entendemos que não haveria necessidade mut do OET apresentar eat

tive de custo e cronograma das obras, considerando que esde processa%

além, de demorado não seria possível de ser feito apenas com as plantas

'apreeentadas para aprovação do projeto e ainda pele fato quen a aprov4

24.0 uru) ulgaifica que a obra ecrã oonstruida. Ent endemos que a apresen
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RODÍZIO

C23

taça° de custo e cronograma deveriam ficar para lima segunda fase, quani-

do fosse pedido alvará de execução. Amimo sugerimos o seguinte texto

para o parágrafo 1
e

doaáigo 12 rarágrafo

/•

rs.

4

,G•

Cá:). 0597
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§	 As obras ou serviços decorrentes da aprovação de

edificação que se enquadra nos termos do 0 amput" deste artigo dever43

estar descritas em certidão de diretrizes que deve anteceder o pedi;

da referida aprovaça.o com crowi do projeto e ou espeoificações ou

carriços, serão i'oramoidos. Serãe furou:idos pela Secretaria Mutuai

pal. de Trensporteff, e soompanhará"o a certidão de diretrizes, kikkm

Apds a expedição do alvar& de .exacru.ção o intesee pado devera apregoa.

ter projeto taracativo magia& segundo padrõee o norma de projeto

adotados pela Prefeitura, O art. 42 estabelece prooedimento que 0.

é usual ou sejas o registro em oart6rio do termo de compromisso
8.

nroaao entre o interessado e a, Cia. No nosso entendimento não

existe nenhum conflito entre os aspectos apresentados no projeto e

o °dalgo (14 obras e e6.i£4.caíSes vinte,. waa vez we tais aspectos

estão previstos no capitulo de procedimentos. admln4strativasx

quando trata da fomentação de exigência:3 no alvará do aprovação

e de execução e . da expedição ,do oertifloado de conclusão, Perecê e

o art, 62 que se refere à concesdio ou renovagão da arbsod lioenç

de Amolo:lamento não seriam necessíries, UMEL 'yes qua a licença de

funcionamento cé 4.expedi4a.apds a com:et:suão do certificado de

conclusão. E nessa oaasião o interessado deverá ter cumprido

as exiganoias constantes do alvard de aprovaçãO, È o Domingos
CÓD. 0597
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Cinebaldi Sobrinho,

Jmmv5a1;....~~.i.....h. Quer dizer com isso que o proje

è indouo.,

Com relação ao que ele diz

que a 0-ET ao tem condição de fornecer o oronogrmne a estimativa de

custo e o orocpil, acho que (t um pro'blesua da CM se eles não teu

ammcb; Condiçãee. Que fica esquieito fica, oezapeeiixie6.or vai tentar

e
apresentar um projeto e ele 31ãO sabe quanto vai custar aquilo que a

•
CM , quer. Por exemplo, vou fazer um determinado ezçpreendimento onde*

eles dizem: 'NO  ̀teia que fazer um viaduto ,pra tirar o transito e

temi que fazer	 com a , Ari Visares. Cauto o emprirendedor vai

. saber oomo tf esse bendito viaduto. Existe uma interferanoia no •

/viírio 2f que é tido aqu.ilo. que está debaixo do colo e ninguém sabe

/• o que d. sd a CIET junto com az demais oonoessiontfrias, pode deter-

mimar, rica muito raia paraoempreendedar ee isso não acontecer.

Para a CET muito denodo dizer isso, qa° eles não teia condigam do

fazer., A.t o empreendedor quer fazer via prídio.do apartamentos, vai

ocasionar uni determinado fluxo ao transito. A 0E2 fala voa& tem que_

colocar 2 controladores semafdricoe o dano-no. Não pode. Quanto

custa isso? Sd a CET pode por mesmo o controlador aemardrioo. O

empreendedor não pode, nau a lei, diz que 4 as oustae dele, Como o
COD. 0597
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Veroador , din podo per indoup no contido do catarmos :alando de uma

mesma lei, ma se não arrumarmos essa lei 10,506 aí fica tudo •

estranho porqp,e nesse art. 42 , 001110 disse o Doningos,. o elaPreencleclor

deverá formalizar termo de compromisso,. isso já vem . aoonteoendo em

separado, não está solicito que tem, que acontecer. Então depende do

dia, da vontade do oidadão que está no cano da ~atração, depende

muito da pessoa nue está 14 exigir ot não esse termo de compromisso,
new	 .

_ 	 Aoh0 que à poder piiblico na .O pn 

, pode dividir uma responsabilidade que . tç dele com o particular. O

empreendimento palio° deve ser da municipalidade, do Estado ou da

União. A valorização da irea vamoc . discutir num projeto paralelo.

Acho que esse projeto (g indouo porque ele esti entrando numa seara

que não deve entrar, É problema do poder páblioo que estamos querend.

• . ingresaar4

FOLHA

3 vand
TAQUIGRAFO

ood,obras
SESSÃO •

15.10.93
DATA

•

É um problema do poder páblico

quando se bota prinoipalmente de periaissão

ARA

Cá), 0597
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.zaorg,

de implantar um determinado uno, numa Etzsa onde a infra—estrutura não

aguenta. O saneamento je'. permite,

OSr — Se o poder público autorizar

obra de infra—eatzutura ao particular e, °soa obra vai ter que ser fie

lizada pelo poder pliblico,, e essa obm não for bem terminada, n'é.o• for b

concretizada, a responsabilidade passa a ser de quem'?

Sra. Regina Monteiro 	 Sempre eu acho que 4do poder

pitalco

se 4 do poder ~somou macho

que o poder piahlico • dele fazer e assumir total , responsabilidade.

•	 . .A Sm. nina. Monteiro  — Acontece, então, que ele tem que
;

rever a legislação de* zoneamento, ou ele deixa ou nrio deixa implantar

ou deterrainados edif/cioe com a decorrlincia 4 outra coisa, mau isso jEt

existe, Eu. volto a repetir que isso j4 existe e 4 complicado, porque

deixar como estd'eles ficam às portas fechadas fazendo leso e cada um

manda do jeito que

,A„ SRAt PRESIIENTE(Zulaiç dcOpa pç, bo.Foi? Eatgva, a discam:sã

ficou entre Regina Monteiro? 	 9 'Vereador Manoel Sala, (Manif
'

tação ao longe do mioro.foneil)
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quO realmente regulamente aquilo que . jd vem sendo feito em paralelo

dentro do (Sirgo petb11co,,,	 •

Z	 e (lob	 ) —Alguím mais quer a

palavra ? Eatao, -.'vance enoerzar definitivamente o P1. '330/93 e vamos

partir para o PI, 442/93s de autoria do Vereador emane loopess

Dobre a obrigatoriedade de entraçao de portas girateirlas com detector

de =tale em Sodas ai agencias banarlas e, casas de cambio do Idunidpio

do ao Paulo.' _A justificativa do autor d.' que a adoção de tal medida .

exposta no premente projeto redutairia quase a zero a possibilidade de
•

vPhimae em assalto a Bancos rao 'são' ramo as vezes que pessoas inocente

do povos ftincioutrioe, são alvejad.os dentro de tais locais, durante a

atuação criminosas E id oom a sota , aça' de Distam do seguranças com

porta giratOrlas com 'vidros a prova de balas detector de metaissqualquer

411Zo criminosa ficare. Indubitavelmente restrita :t tfrea artenladaqueles

locais. Ias que torta-De imposaivel ao acesso ao Ulterior das agencias

bancetrias ou casas de c&mbio o porte de 'tal quantidade de a3mas, O pro.
• ,

jato passou pela Oomiseitto de *Nabiças o Vereador Arselino Tattosparecer

pela imegaigade substitutivo *Ás agencias bandrian 43,, sigas de atuabi

instaladas= fibnidpio de . Sao Paulo ficam obrigadas a instalar portas.

giratdrian com vidros 11. prova de ,bala e deitecijor de metais, com conse-

quente bloqueio das portas3 w,s,, O Argelino Tatto tambetre  tem um projeto 
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•semelhante a ente 1 que allete jd passou por audi8nciaa pitaicas e aqui

esteve um representante do &mapa, em que dieoutimos que esses projetoi

94 pode "Ão ser vittvela se forimt colocadas1 ecoadas e eatdaa de incandio,

porque ninguém catre e ninguém. sai zapidamente com canas portas.
t•

O_ Ir	 Sala	 Eu. conheço ..um Banco .11t na Vila Pillattib+

lel 
Uaibanoo	

,,
te que tem mane alote= de portaa, que, tem sane sistema .ge portas ibg o

in

ineasimWM~LrE smigal4":54ZUltd.	 met 3 tem eafda de in-.

indio ?

O Sr. Usnoel ia, — Deo tem, Ia° tem eatda de nada. Eu acho

que essa portano resolve problema nenhum, porque os bandidoa entrem .

o ningultm vai reviata,r e na hora que alma entzun, um ou dois ficam na
,

• .	 temos

porta, e lí dentro eles fazem com mala tranquilidade o que quiaerem.,Eu

acho que as portas t8za que ser abertas. Eu acho que tipo de segurança

que encontrar outro, porque esse na minha opinião lixo" vai remi...

ver o problema4u acho que a .porta tem dificuldade para entrada, mas 04

teia também dificuldade para a saiida,49~~~11119~1.
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• E depoie que eles se postaram lá dentro é que ninguém entrou mas-

• mo.. Elee ficam eia dois na porta -e dizem: *Um momento.* 	 Eles

colocam um distintivo do banco e falam: "Um momento que nós esta

mos fazendo um serviço aqufl. Daqui a pouco vuoiís entram.*

Então, é muito difícil voctlidas, porque o bandido já

vai instrumentado,. já vai equipado, xi já vai bem advertido do que
•¡

deve fazer. Eu tenho ma minhas dúvidas com relação a essa porta,

porque lá na Vila Prudente tem uma.
1

A SRA. PRESIDENTA (Zulaie Cobra Ribeiro) - E de mais a

mais, Vereador, a grande verdade é que ou bancos não querem colo

car nada que represente gasto e benefício para o povo. O banco

é uma instituição, absolutamente de Unheiro dele, banco. O qste,

puder ganhar para o banco muito bem. Banheiro público eles náo

põem. Eu já x* fuifui a banco, quis ir ao banheiro e

só fui porque era Vice-Governadora da chapa do Mário Covas, senão
3

não teria ido, porque o homem me reconheceu. • Tive de ir no banhe

ro do gerente, porque gente de fora não pode entrar em banheiro d=

banco.

• Então, não adianta.. Nó 8 estamos fazendo PLe, aqui, para

não dar em nada. É

O SR. HÉLIO BACILA. - Sou do ta gabinete da Vereadora Al-

daiza Sposati. •

A SRA. PRESIDENTA (Zulaie Cobra Ribeiro) - Qual é a sua

fórmação

O SR. HÉLIO RACHA - Homem não precisa se qualificar.

A	 PRESIDENTA, (Zulati# Cobra Ribeiro) -Hem" se Ti a"-
CÓD. 0597
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O SR. Hkao BACHA;- Sol.). médico.

A SRA. Minn PR.ESIDEáTA. Zulaiê Cobra Ribeiro -

não sabia que você era médico. (Achei que você fosse arquiteto.

Você tem uma cara de engenheiro! 	 "-

O SR. HÉLIO BACHA - Já fui médico*

A, SRA. PRESIDRITA (Zulaiê Cobra Ribeiro) - Está vendo

como é importante a identificação? . g importante inbot
,

O SR. RÉGIO BACHA - Quando eu vejo esses projetos fico

penaando cla todas as agênciaa bancárias em que eu vou são do est-
'

tilo que o Vereador Manoel Sala vai eia Vila Prudente. Hoje, é

do interesse dos bancos e das seguradoras ter essa segurança. , •

EU Vou e vejo em todos os lugares. Inclusive, de vez

em quando, bato o nariz na porta, porque se entra alguma pessoa

atréa pára bruscamente e a veocidade inercial faz com que você

se machuque« Eu. sempre penso em alguns palavrões,

A Unica casa bancária que não tem seguranda, das Iva eu

frequento, é esta da Câmara Municipal de São Paulo. As outras to

das têm essa porta. Até mesmo no Ibirapuera, onde funciona a

PRODAM, implantar= esse tipo de poria. Tio local, por sinal, hou.

•ve alguns assaltos.

Então, atémeamo coma preocupação de estarmos legislan.

do coisas que são relativamente óbvias, que os próprios bancos fia

sem, ... Só não fazem banheiro, porque aí dizem que ...,

•••
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A SRA. PRESIDENTA (Zu1ai6 Cobra Ribeiro) - É contra a

segurança do banco.

O SR. HÉLIO DAMA	 dá trabalho, ...

A SRA. PRESIDENTA. (Zulail dobra Ribeiro) - É coisa de

segurança.

O SR. treiTO BACHA -' ')gae essa questão de segurança faz

parte de exigância da pr6pría'seguraddra. Não sei por que algu

mas agências não fazem. 	 "

Então, seria interessante até que aliem da Câmara co

locasse a preocupação coa os funcionários, porque a segurança

que temos aqui na portaria não é uma segurança efetiva do ponto -

de vista de banco. •

A SRA. PRESIDENTA (Zulaiâ Cobra Ribeiro) - Hélio, voca,

que é frequentador 'do banco, porque eu não vou a banco, ...

I

A SRA. PRESIDENTA (Zulaiti Cobra Ribeiro) -	 sabe se

o Brademo tem asseie portas?

O SR. HÉLIO 	 Não.
.	 .

A SRA. PRESIDENTA (Zulaiâ Cobra Ribeiro) - O Dradeeco

o Unica banco popular e ele é tão cheio, tão cheio que 6 difícil

a gente ~assalto ao Bradeeco. Já. viu lago? Tem tanta gente n-

Brademo, é tão cafona, ele é o banco mais cafona que,conheço na

vida, mas ele é do povo e o povo o; maio feio, mamo. Lá todo mun

do entra de montão, de multidão. É aquele negdaio i de balcão. ' Vo

câ não '4 assalto? Já viu assalto no Brade eco? Eu nunca vi. Por
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quê? Porque o assaltante sabe que ee entrar no Bradesco tem tent

gente lé dentro que vai ser difícil ele conseguir falar com o cai-

za ou com o gerente. Ele tem de ficar na fila.

Então, eu acho /que essa história toda é para banco chi-

que,.é para banco em que o poyo.não vai,.

O SR. HÉLIO BACIIA. Caixa Econômica Pederal, que não é

tão chique, já tem esse sistema.	 H	 .

A SRA.' PRESIDENTA (Zulaié Cobra Ribeiro) - Más a CEP é

chique, é coisa do Estado.: Banespa . 6 banco de rico.

O SR. HÉLIO UMA- O , Bradesco acho que é o -único que

não tem.

A SRA. PRESIDENTA (Zulale Cobra Ribeiro) - Não tem, não.

EU conheço virias agincias.

temeeneemmimaimmaimeitiiimiteum
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O SR. 111Nr_11111:, 10j Sou do Sindicato doe Corretores

de Im4veiss sé' para uma informação 013a, uma aduna do Bradoeco. na

cuto 72.orae tem essa porta girat&ria.

Sare o /crojeto queria .dizer que o autor não est& tentaria°

evitar o ~alto, apona.3 inibir, 'porque evitar infelizmente não 14 poem

aivel. E una porta stratt•ria talvez seja inibitOria, porque fica maio

ele tbatrà,r C sairat Talvez seja por ai. Quanto a minha preamar

pagão e o garásnc detector de metal, parque na adinoia do Manco do Bra-

sil, ilm Santana, ela tinha ene° diepoeitivo e e uma dificuldade para a

gente entrar no banco porque a chave, já, &topara o alarme, a ceneta dia

para o alarme. Para entear na agincia, precisa tirar tudo que e de metal.

Esse é um problema•t&nico porque para a cante entrdn precisa, tirar

tudo do /poluo*

O SR MANUEL SALA. —  nica =eira do voas evitar ci; colocar

revieta na porta d.o bancos, Entrar se for revietada. A£ o bmilido vai

dizer o qui? Se eu não entrar miado, vau fazer o que lá? Drago contra

brago vai ser difCQil,Então voo colocaria policiaie'remi ni nas para
•

revistar as mulb.eres e polioiaio masculinos para revistar co homens.

Poderiam cor até seguranças do prOprio banco. É a ilnica,manaira, porque

a£ o bandido não entraria armado.

CÓD. 0591
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• 4 SIO« BEGT.IpA Sois assessora do Vereador Arnaldo Madeira,

Eu queria lembrar que existe um‘a.legialaça) eupereepecirica com relação

h segurança da edificação onde a rota de fuga esf,á totalmente preàudioa:-•

da com rala Içáo eaída dos usuários do banco. Se em qualquer eituação

do panioo a população que cativar no local precisar sair rapidamente"

ela não vai escoar4, Então, superinnux importante falar que não está,

sendo atendida toda parto de lágislagão.•O peeeoal do COTIM eetá recheai

do tuna siris de edifício°, o Wto Vito e uma geri° de outros por falta

de segurança ,,da edificação com relação . ao escoamento e rota de fuga 4a

A S., 1...311,21L~~~A.12 comasmemeLeito Vamos encerrar o Piá 442/93, do

Vereador Gome Lopes que na ()omissão de Política Urbana o Vereador Dra-
.

no Poder-4 o Relator.

Vamos, passar para o PI, 524/93 " do Areelino Tato% condiciona

conceseão de alvará de fuacionamènto de edifício de uso particular

adaptação° d denotei/too físicolne Esse processo parece que já está na

pauta. Esse proceeso, ontem, diecutinne na'rouraião ' com os presidente e,
-	 • .n

de comiesãoo, ai% os processos que estglo tow.do ' vetados pelo Ezeoutivo.k
.	 .,,,

Esse processo, iioni a devida vània, ia meu verp 144 foi emboraioEm todo
.	 r

caso eirbá aqui hojefo
CÓD. 0597
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0 lg EncontroAmlista de Direito Constitucional em Pessoas De-

ficientes trouxe. nobojo questães e aplicação no contido no

projeto apresentado visto que outros pontos importantes diecum.

tidoa no encontro, deu-se destaque is barreiras arquiteta:nicas.

Comissão de Justiça, Vereador Viviani . Ferraz, ; pela ilegalida-

de. Tia dois pareceres: um voto contrário, pela-ilegalidade, e

um voto favoravel, pela legalidade, Na Co:Risse° de PolItica Ur-

bana, o Vereador Bruno leder, a discussão deles est; neste aqui.

Más discutiam: a meteria no dia 8 . de outubro, sexta-feira passed

Algum deseja fazer uso da palavra? (Pausa)

Me lembro que este projeto tem um dispositivo

a respeito. Não sei quem estava aqui na'audiincia e levantou

4	 •
questão.	 ' • '	 •

Tem a palavra a arquiteta Regina.
\

A SRA. REGINA - Bou assessora no gabinete do

Vereador Arnaldo Madeira. O adigo de DificaçOes aprovado Pela

Lei ng11345/93, mais o. 	 que regulamentam...vou dizer

todos os Itens que estão dizendo que ; para acontecer isso do

projeto de lei: 16.42, 14.1,13,3 , 17 e 12. Todos ezses Itens .-

estão proporcionando ao deficiente 'plIblico elentrada nos edifl-
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SRA. PRESIDENTE Chulaie Cobra Ribeiro - PSDB)..-
Algum mais deseja fazer uso da palavra? (Pausa). Então, vamos

encerrar o PL 524/93, do Vereador Argelino Tatto que na Comia-

são de Justiça o Vereador- relator ta o Bruno Moder.

. Temos aqui na falado dia 8* assessora do Ve-

reador Arnaldo "guieira, a Ideli, ela acaba de,chegar. O Proje-

to alo especifica, ele apenas fala que ,por ocaello dama:1~1W

concessão do alvara de funcionamento e não fala em adaptação do

edifIcio existente. Se elo toas. ;ousar em projetos novos tem+

o COdigo de Obras .Edificação que preva a adaptação dos pre-

dios, a prewisão'dos pr:dioa para instalação sanitslria, esta-

cionamento, corrimão para deficiente visual,.elevadorea em vl-

rias partes. Usa mataria *foi multo discutida na audiencla ante-

rior.

Vamos papear ao PL 568/93, do Vereador Vital

Bolaaco, gim disgra sobre a obrigatoriedade da ¡Implantação de

mecanismos apropriados para contagem de piablico junto aos lo-

caia de entrega em todos os cot:clic:411de futebol no município

de São Paulo.

' A justificativa do. autor 1:proporcionar segu- .

rança ao p4b1imo evitando a superlotação dos estãdios. hxplazt,'

,A posição da Cogieeão •de Jus'iça ; pela legali-

dade. Tendo, no entent, aprearntado dubstitutivo onde acrescen-
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DONT. ANATE

• IP 1

•

•

280

ta artigo . eatabelenagdo multa de 100 U.Y.tl f a .pelo deecumprimen-.	 .

to da medida contida no projeto.d

'Aqui tem observaçaes longas feitas pelo Dari-,_ •

naldo Coimbra, aaaessor da Politio'a,Urbana,, a respeito do Pro-

isto. ,E, 'existe aquio Decreto. ».227820/89 que dispa* sobre a\.	
.5

atuação dá Secretarial de habitação .,e 'Desenvolvimento...
„

•„	 1	 "	 '

. •
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gelemega Urbano atravée do Departamento de Controle de In:Oveis, o

COMTRU, na fieoalização relativa anlia.segurança do uno de estádios,

gináeloa de .esportes e similares.. e . dá outra4providintiae.

• I	 •	 .	 •	 •	 r,
• •	 •

• ' Quem qaiser.discutir a.matéria

• n

• ;

SRA. ILIAN M,Alterf`j 

dor Vital Rolaeco. Primeiro vou pedir -deeculPaapela ausência do Vita.	 ;	 .
mas ele, estava comprometido com outra, atividade e não podia comparecer

Agora, a idéia do projeto se refere ~amante a isso qu e está dito'n

Justificativa. Réa. tivemos alguns episódios de problemas nos grandes

estádios em função de superlotação. Quer dizer, é preciso se aLar al-

gum nível de controle para que essa superlotação não volte a ocorrer

causando tragédias na verdade, algumas delas de grandes dimeneõee.

dor Vital Rolaeco.

Sou da Assessoria do Vare

Peta pela ausência do VI

Então, sem especificar qual o mecanismo para que

ele possa ser adequado de forma mais correta pelo Poder Público em di

missão com e prépria estraturados:eatádios, se buscar uma forma de te

controle de público, evitando desea,forma que a euperlotação, que tem •

dado autolucro a algumas peasoaa qae'controlam os esportes =nossa Ci-

dado, não determine tragédiae sociais como as já ocorridas. 	 •

• t

• A SRA. PRESIDENTE (ZU1/;tiê Cobra Ribeiro) 

Náls alguém que r fazer uso da palavra? (Pausa.)

O SR. R*LIO BASTOS 	 - ,pu só quero trnzer
CÓD. 0597
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, A $RA. PRESIDENTA (Zulaii Cobra Ribeiro)-

Mais algalça quer fazer uso da palavra? (Pausa)
. n

•..

1

OR4OR (*t.APARTE--

•
preocupação.'-ScuArasessor..da:.:Vereadora Aldaíza Sposati. O projeto de
lei do Vereador Vitalj.Nolasco diz respeito a eventos em estádios de ftT:-

•

tebol. Tenho a impressão . de que mão se refere apenas aos jogos de fut

boi. Por exemplo, noUvtemos hoje -o . fishowo, de Kichael nnaffl§kJackson.
ê

de massa
Não sei se fica entendido leso ' quepara i todas os atividades deva.havm

um controle de ntlmsro máxixao :de. oeupántee. .

9 SR. - Ele fala .em capacidad-

de lotação para qualquer evento.no estádio.

O SR. HÉLIO BASTOS - Essa é a minha preocupação,

porque cada vez mais née vamos ter os estádios sendo utilizados para a

tividades não-eesportivas, ou até mesmo desportivas, que não rejam o fu

tebol, que colocam lis vezes ate mais públicodaue uma atividade, hoje

Ea entendi isso na Justificativa, mas não vi isso expresso no corpo dos

artigos
11•n••nMe

- Aparte fora do microfone. Inaudível.

O SR.. HÉLIO BASTOU- Era essa s. preocupação que

eu. gostaria de colocar. •

3	 Bem, se ninguám mals\quiffler fazer uno da palavra,

vamos encerrar 0P18 568/53. 
COO. 0597
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O Ftintionário,

RODIZtO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT.410ÁFITE

a-3c1 alia° 1 ocSdigo de bras 15.1Q1 .93 zulai.

., I

A snA• PRE3I EIEN

vamos.

Vamos si* 'tão ao . 13-5 613/93, do Vereador Anteenio de Paiva

Monteiro Pilho, .1110 dispB'e sobre , a , obrigatoriedade da construção

e zaanutengão de velórios nos conjuntos habitacionais. Este é da

•

O SR. YANOri SAIA (PP* Realmentd, .eu acho esse projeto
•

muito importante Essa projeto A bom..

•

A (Zulaiã Cobra Ribeiro eft PM:o) , na Voas

vai hoje conosco? Antanio de Paiva, Aurélio Nomura, o Sala e eu

O sn. VIAnpIZT4 91114 (nn), ELI conheço por exemplo o Omite].

-• rio de Vila Alpina onde nOs temo! .ffro2dimadamente umas 10 salas de

velórios, e diuturnamente	 estão faltandolveares., Então, eu a

que a Prefeitura precisa encontrar,.; eu acho que . os PAPrion ceai-

térioa, eu acho bem melhor,,, porque ficaria` mala centralizado, fic4

ria mais visível, mais encontAvel para o piiblico N Então, eu adio
t

,

que seria melhor nos próprios , cemiterioshr se poestvel, o da Vila.	 4	 '

r	 ' 	 • • ,



-TAQUIGRAFIA-

0-30 laico cãdigo de oilabaa 15.240 . 9

ROD(ZIO TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

á

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

I:	 cio Pro

C.IWV

Prudente aumentar o número de veiOrlos. Nos domai e cemitérios

tardam aumentar o minero de velerions Agora, quando não existe

oainiterio,. ;,encontrar-ae-la um 1ugar adequado para que se conErtru1e-1

sem esses velOrlos. Eu acho que eles se fanam necesaárioa. Porque,

na realidade, hoje :para na velar uma pessoa em casa 6 muito

para velar ka vezes num b.ospital'não tem lugar, em casa fica um

' clima muito ruim muito renebre, e fica uma marca eterna para a .

família. Não e verdade? 12a 'tão, eu acho que nea temos d.e ter Imt

gar adequado para ouse tipo de negO'cloa 'Ei achO que a funerelria

precisa sor comunicada e ela faria os valerioa, faria xari projeto

grande para a construção de velerios nas quatro regam, de São Pai;
1

lo, Norte, Sul, Leste, Oeste.

A SRA. PRESIDENTA (Zulaia Cobra Ribeiro - PSD3) - Sala,

este projeto aqui visa ao transporte do, morto, Sn. *tão, precita ver

se l na Cohab tem oemiterio por perto. Eu acho que nem cemitério
•

tem* .b

ti

O SR: MANOEL SALA, (PEQ.	 Mala iam não importa, viu, Zu-

laia. Importa que a familia do falecido está por lá e os amigos ' do
CÔO. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO p rutlp
-TAQUIGRAFIA-	 ;14 t..).

R'A

,

falecido estão por lã. Agora, a Pune/Ar-1a vai Comportar para o 1

gar onde ele for enterrado•

A SRfi.• PRESIDENTA .ÇZulfsita Cobra Ribeiro •,••Pgil)3 es Mas

eles, querem fazer o valtacio lã e lã não tem oemitkio•

2a;,:„215 . 2 ) Ire mala à3h momo. Pode fazer.

• 3 Onda no hLt oemitgrio 'voas podo. fazer* rao /sã problema nenhum.

• Enzontra-aa ula lutar adequado que não roja muito na vieta pUblioap

• que Eleja boa feitinhoo uma moela, uma col ga queno pareça ve16—

rio.

,A SRA. PRESIDENTA pulga Cobra_ atbeálro PaD3)	 PM'

'uh? Algum. problema?

O SR0 MANOS" SAIO. (PPR) i• 2o.. Es acho q,ue não tem que

ter cara de vel6riOê Eu, fui hã pouco tsegpo internado nuR, hospital

que'não teia oarade h pital.ft o Sírio Libanaew Parece tua hotel

de cinco entrelaet. IDa olhava anela na televisão e ea não me ~ai—

agrava internado no lrio Libanãe• &itã certo? Então á diferente4;
COO. 0597
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FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

pode, boina
ks	 r .1

	

o	 .

RODIZIO

0.3

Porque a gente esti., num lugeir que não esti& com 'cara de hospital*

Ma» PILEM:DEITA (Zulratia 0obrELRISD3)	 E na
,	 t

ausanoia de uta. morto usa para outras coisas 'também*

• o SR. MANORG BALA (PPR) , an 'Não. taultén não. Isso não

SRL. A.	 ulaiã Ocbra Riboiro	 5113 El Pode

usar ~baile* Por cille lia? Tem um morto hoje ai? ao * Então

hoje é bailo * Morto 86 vela aqui segunda, terça, quarta, quinta;

sexta para eglbadot.**

A SRA. 	 — (Fora do microfone) Entendi que

era a parte debaixo *
1

RE.R.L.E	 Z 	 Riboiro .	 — Nem

•

tem oondigZeo* Na Cohab enía tent extbaixo. Tent embaixo?, 	.	 .	 •

• .10

Meninos, ater, ãnoite t r,
Is

•

• .;

4

A SRA. 	 awk Deixa eu s45 falar una coisa?

Q(50. 0597
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GRAFO	 SESSÃO • 'I	 DATA	 O Rkl—)Ï:) R -Ofs1T. AtTif

OC.

TAQUIGRAFO ART.E...

15.10. 931 	  

Quando ao aprova uri conjunto habitacional desse porte, um Ilm-3 02,

ao aprova toas) o conjunto, voai ê. obrigado a acetinar 516 para

ueo institucional, para emoolajeignia ve.1.6r10.•

' O 0E. MANOEL SALA (T )11 Ciobinha forma inatituidae no
•

~PD a0 Reymaldo de Darroo, ele' foi Prefeito em 1980.
I

•

• I

A 85 PREWMT,A (1aLi_ticoriliiboio TP33)3) Atol

•

•
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,DA COMISSÃO DE POLiTICA URBANA, METROPOLITANA E

MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE LEI N2 568/93

De autoria do Vereador Vital Nolasco, o presente projeto

do loi, n2 54E3/93, visa obrigar a implantação de mecanismos apro-
priados para a contagem do público, junto aos locais de entrada,
de todos os estádios de futebol do Município de São Paulo.

Prpçurã	 Autq r, çum a prappetitwria, prppPrçionar M4iPf

segurança ao público, evitando a superlotação dos estádios.

Trata-se de mat4ria- felativa AP CeloiRu de Qhras Edifi-
caçaes, tendo sido feito duas audiências públicas sobre o projeto

por esta Comissão, conforme determina o art. 41 da Lei Orgãnica do
Município.

A Comissão de Constitui4o e Justiça deliberou pela le-
galidade do pretendido, tendo apresentado substitutivo ao projeto
apenas para acrescer multa pecuniária em caso de seu descumprimen-

to .

O atual Código de Obras e Edi-Ficações a respeito da lo-

tação dos locais de reunião, onde os estádios encontram-se classi-
ficados, determina apenas qual a lotação máxima permitida, calcu-
lada pelo CONTRU - Departamento de Controle do Uso de Imóveis, ór-

gão da Secretaria de Habitação, de acordo cum as características
da edificação. Não há entretanto um controle por parte da Munici-
palidade quanto a obediência efetiva desta lotação máxima permiti-

da. Assim, de maneira informal, este controle acaba sendo exercido
pelo Comandante da guarnição da Policia Militar destacada para ca-

da evento que, conforme sua avaliação da situação, determina, se
for o caso, o fechamento dos portões.

Ocorre naturalmente riscos nesse tipo de avaliação sub-

jetiva por parte deste Comandante, podendo o mesmo errar, ser im-
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Sala da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e
111V	 Meio Ambiente, em 03/á j/53,

RELATOR

perito ou omisso, o que possibilita a ocorrência de um desastre.

Assim, de forma a termos uma segurança mais precisa de
nossos estádios, consideramos conveniente a. p roposta da Vereador
Vital Nolasco, pronunciando-nos favoráveis ao projeto, em especial
ao substitutivo da Comissão de Constituição e Justiça.
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Presidente
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PARECER
it.-351/93

/93 DA COMISSÃO DE ATIVIDADE ECONÔ-
MICA SOBRE O PROJETO DE LEI 1412 568/93

De autoria do Nobre Vereador Vital No lasco, o projeto de lei
568/93 torna obrigat6ria a implantaç"ão de mecanismos * apropriados
para a contagem de páblico, junto aos locais de entrada de todos
os estádios de futebol no município.

Esses mecanismos, informa o Autor, se tornam necessárias para
a limitaç'ão do publico em estádios com -o . intuito de evitar aciden-
tes em funço da superlotaç"ão.

Trata-se de matéria oportuna de interesse páblica, haja vista
os constantes acidentes que ocorrem nos estádios de futebol quando
da realizarao de partidas que atraem um numero elevado de torcedo-
'res, ou até mesmo de shows com astros da mIS.sica internacional.

No entanto, opinamos pela forma do Substitutivo sugerido pela
D. Comissão de Constituiç"ão e Justiça, de fls. 4 e 5 7 que julgou
por bem acrescentar-lhe dispositivo prevendo apenaç"ão de multa aos
Administradores dos estádios que n?,ío cumprirem essa determinaç"ão.

Pelo exposto, favorável é o parecer.

Saia da Comiss'ão de Atividade Econmica, 02 3 NA3
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•

DA COMISSR;O : DE EDUCAM], CULTURA E ESPORTES SOBRE O
PROJETO DE LEI H2 568/93	 •

De autoria do nobre Vereador Vital Holasco, o projeto vi-
sa tornar obrigat6ria a existência de mecanismos apropriados para
a contagem de páblico, junto aos locais de entrada de todos os es-
tádios de futebol no município de S'ão Paulo.

•• Os estádios s'ão sempre locais de grande aglomeraç"ão de
pessoas, com a agravante de ser permitida a ocupaOto do campo,
além das arquibancadas, em caso de espetáculos. Pela pr6pria natu-
reza dos eventos realizados em estádios - competiç ges, concertos
de ídolos pou lares, assembléias religiosas etc.- é comum a excita-
ç'ão dos espectadores, podendo facilmente degenerar em incidentes,
desde aqueles de fácil controle até o pânico generalizado.

Por esse motivo, é uma condiç"ão elementar de segurança,
nos estádios, a facilidade e rapidez de esvaziamento.

A superlotaç'ão dos estádios causa demora na saída dos es-
pectadores, agravando o risco de acidentes por queda, esmagamento
e pisoteamento, entre outros, nas emergências.

Oportuna, portanto, a implantaç'âo de dispositivos que
permitam contar com preciso as pessoas que transp gem os portges.

Pelo exposto, o parecer é favorável à proposta.

Sala da Comisso de de Educaç'ão, Cultura e Esportes, QA21"

Presidente

Relator
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ASSESSORIA

VOTARAM "MAC"'
ABSTENÇBES:

•
Srs. Vereadores
gr* C.

ta(Muga II • •	 Arai.... Oy/I 1.1/

Cibele • a • 14 É eA

dl .19,
• No. $)7 7VOTA9A0 NOMINAL REFERENTE AO

REQUERIDA PELO R. VEREADOR' 	
O OMINARIA	 .

7.2nc_) SESSAO	 REALIZADA EM	 DE 	 DE 19--

EP EXTRAORDINMIA

VEREADORES
VOTOU

ABSTENÇÃO VEREADORES
VOTOU

ABSTENÇÃO
SIN NÃO SIN NÃO

1. Adriano Diogo 29. Henrique Pacheco

2. Alberto Calvo X 38. italo Cardoso K

3, Aldaiza Sposati X'\ 31. Jooji Halo

4. Alex Freua Watts
x

32. José lndio F. dó Nascinenta /(,ç

5. Aluir Guinarias 33. José Mentor ç
.

6. Ana Martins	
%

,

 )K 34. José Viviani Ferraz
_.(

7. Anténio Carlos Caruso X\ 35. Lídia Correa Sç ,

*Antonio Paiva Monteiro filho X 36. Manoel Sala )ç

9. Ardhibald3 Zancra X: 37. Marcos Cintra

18. Arnaldo de Abreu Madeira 5(/ 38. Marcos Mendonça

11. Arselino latto	 • / 39. Mario Dias
)ç

12. Aurélio Honra Y, 48. Mario Moda

13. Avanir Duran Galhardo 41. Mauricio Faria fi(

14. Mohamad Said Mourad 42. Miguel Calaceei= ,(Ç

15. Bruno feder )Ç 43. Murillo Antunes Alves )(

16. Chico Whitaler X: 44. Melo Rodolfo )(

lipoma Lopes /Ç 45. Odilon Guedes
)ç

18. Dalno Pessoa 46. Osvaldo Giannotti 	 t' X
,

19. Dardo Arruda Y 47. Osvaldo Sanches K.

29. Devanir Ribeiro
)S

48. Paulo Mcbagashi
)'Ç

21. Eder Jofre 49. Roberto Tr(poli

22. Edivaldo Estina
)(

58. Tereza Cristina Lajolo

23. Enilio Meneghini

Sç'

_
51. Ushitaro Mania

24. faria Lima
)(

52. Vicente Viscone

25. Gilberto Kassab 53. Vital Nolasco

26. Gilberto Nascimento ;ç 54. Wadih Nutran K
27. Ouilherne Gicoetti ),C\ 55. Zulail Cobra Ribeiro

Áll."
28. Hanna Ghar ib

...._--.)\

_
n 	 /v t. /1	 ..



Votaram "SIM": 	 "1- 	 Srs. Vereadores

Votaram "NÃO":	 	 Srs. Vereadores

ABSTIVERAM-SE: 	 Srs. Vereadores

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃCI-F-E4VLopr.1
Flietr"	 n:	 de 19.

ASSESSORIA TÉCNICA DA MESA

"VOTAÇÃO NOMINAL REFERENTE AO	 2. N° 

REQUERIDA PELO SR. VEREADOR:

O ORDINÁRIAerg--4)  SESSÃO r71	 REALIZADA EM  /S  DE 	 Kr/ 	 DE 19. sy
IâJ EXTRAORDINÁRIA

VEREADORES VOTOU
SIM

VOTOU
NÃO

ABSTEVE-
SE

&ÓEREADORES .	
-

VOTOU
SIM

VOTOU
NÃO

ABSTEVE-
SE

1. ADRIANO DIOGO A/ 29. HENRIQUE PACHECO

2. ALBERTO CALVO 5( 30. ÍTALO CARDOSO X
3. ALDAIZA SPOSATI K 31. JOOJI HATO \/

4. ALEX FREUA NMO )ç 32. JOSÉ ÍNDIO F. NASCIMENTO

5. ALMIR GUIMARÃES )( 33. JOSÉ MENTOR )(

6. ANA MARTINS K 34. JOSÉ VIVIANI FERRAZ x
7. ANTÔNIO CARLOS CARUSO I( 35. LÍDIA CORREA K
8. ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO F° X 36. MANOEL SALA	 LICENÇA

9. ARCHIBALD° ZANCFtA 5( 37. MARCOS CINTRA

10. ARNALDO DE ABREU MADEIRA 5( 38. MARCOS MENDONÇA 7‹

11. ARSEUNO TATUO K 39. MARIO DIAS K
12. AURÉLIO NOMURA )( 40. MARIO NODA K
13. AVANIR DURAN GALHARDO 41. MAURÍCIO FARIA )<

14. BRASIL VITA 42. MIGUEL COLASUONNO K

15. BRUNO FÉDER •
<

43. MURILLO ANTUNES ALVES

16. CHICO WHITAKER 3( 44. NELO RODOLFO

17. COSME LOPES ç( 45. ODILON GUEDES X

18. DALMO PESSOA 46. OSVALDO GIANNOTTI PK

19. DARCIO ARRUDA X 47. OSVALDO SANCHES 7(

20. DEVANIR RIBEIRO J( 48. PAULO KOBAYASHI

21. [DER JOFRE K 4$. ROBERTO TRÍPOLI X.
22. EDIVALDO ESTIMA i< 50. TEREZA CRISTINA LAJOLO

23. EMÍLIO MENEGHINI X
51. USHITARO KAMIA

24. FARIA UMA X 52. VICENTE VISCOME

25. GILBERTO KASSAB K 53. VITAL NOLASCO X
26. GILBERTO NASCIMENTO X 54. WADIH MUTRAN )<

27. GUILHERME GIANMI X 55. ZULAIÉ COBRA RIBEIRO

28. HANNA GHARIB	 I,. X ,...



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

93 do processo n2	 001-0568  de 19

)1 LEG.3 - Sra. Chefe:

(a)

- 90 —
Papel para Informação, rubricado como folha n2 	

O Substitutivo da douta Comissão de

Constituição e Justiça de fls. 04/05 foi aprovado em 2a. dis

cussão na 87a. Sessão Extraordinária de 15 de março do cor-

rente, estando em condições de ser enviado à sanção.

17,03,94

ReC000,^Ç,A Ecrt

#14• _ .

1110~,—.	 	 ~lã

Menor T !fico Leg. Cháld.

A. T. M.

CÕD. 0233



Sr. Zuzi.

Providenciar ofício, encaminhando cOpia autentica

ao Executivo. Preparar carta de lei e registro.

23-03-94

2INGELA Por.r.? ANDIT.P.1.1
de ,544.2

Sra. Chefe.

Providenciado, conforme determinação de V.Sa.

23-03-94

Oficial LezislaiYQ

A'A	 f'	SEGUE 	 juntado	 nesta data, 	  e papel para informação, rubricado  2:

sob folha 5'	 .

Em  /	 f

(a)
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OfEL rj.71. SUGWAII:

residente

São Paulo, 6E5 de março de 1994.

•

UT7-LEG3
OFICIO N.300073/94

Senhor Prefeito.

Encamidho a Vossa Excelência cópia autên-
tica da lei decretada pela Câmara em sessão de 15 de março do
corrente, relativa ao Projeto de Lei n2 568/93 de autoria do
Vereador Vital Nolasco - dispondo sobre a obrigatoriedade da
implantação de mecanismos apropriados para a contagem do pú-
blico junto RQS locais de entrada de todos os estádios de fu-
tebol no município de São Pavio.

Valho-me . dNap.ortimidade paru apresentar
a Vossa Excelência os meus prote:stos de elevado apreço e dis-
tinta consideração..

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Haluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

krms



DT7-LEG3

OFICIO N.300073/94

dmc

fielmente de fls. do livro competente n2 46 e datilografei.

ZUZI,AnTO
Eu,Eu Ofl~ativo Ofici . 1 Legislativo, padrão "NM-3 .-B"Ofici.1 Legislativo,	 padrão "NM-3 .-B"	 a

Técnica cle Preparo e Registro de Doem', tos Legislativos,

Diretora dodINGELA BORDIN ANDREONI . Visto,
Chefe de Seçâo Técnica!

LEILA Xi.k;"TzR MACHADO

Diretor Técnico de Deplo-DT. 7

.---------Cópia aut&ntica. LEJ, 	 DECREIÁRA_MA...aEWM_RE 	 15	 RE

HAEW_DE_19.2:4. Cópia extraída de fls. n9 04/05 do Processo n2

0568/93. (PROJETO DE LEI N2 568/93). Dispde sobre a obrigato-

riedade da implantação de mecanismos apropriados para a con-

tagem do pdblico junto aos locais de entrada de todos os es-

tádios de futebol no município de São Paulo. A CÃMARA MUNICI-

PAL DE 840 PAULO decreta: Art. J. - Torna-se obrigatória a

implantação de mecanismos apropriados para a contagem de pd-

blico junto aos locais de entrada de todos os estádios de fu-

tebol no município de São Paulo. Art. 22 - A pena pelo des-

cumprimento desta lei será uma multa no valor de 100 (cem)

Unidades de Valor Fiscal do Município - um dobrada na
reincid;ància. Art. 32 - Os responsáveis pela Administração

dos estádios terão o prazo de 60 (sessenta) dias para a ins-

talação dos equipamentos mencionados no art. 12. Art.

Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revoga-

das as disposiçdes em contrário. Fu, 	 As-
"' " KATHYA DMA MORALES DE SOUZA

Assistente Parkmentar
sistente Parlamentar, padrão "14O-5-A" extraí a presente cópia

4g

conferi. São Paulo, 1.8 de março de 1994. Chefe da Seção
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S'ão Paul

Ccilasuonno,\ Jooji Mato, Mario Noda, Guilherme Gianetti

e Jo'sé Viviani Ferraz

Departamento dos Serviços Legislativos da Cãmara Municipal de
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Di3p6e sobre a obrigatoriedade
da implantação de mecanismos
apropriados para a contagem do
ptiblico junto aos locais de en-
trada de todos os estádios de
futebol no município de São Pau-
lo.

Faço saber que a n'i.mara, em sess5o de 15 de
março :f'1PP4, decretou a seguinte lei:

Art. 1.2 - Torna-se obrigatória a implantação
de mecanismos apropriados para a contagem de plÁblico junto aos
locais de entrada de todos os estádios de futebol no município
de São Paulo.

Art. 22 - A pena pelo descumprimento desta
lei será uma multa no valor de i00 (cem) Unidades de Valor Fis-
cal do Município - UFM, dobrada na reincid8ncia.

Art. 39 - Os responsáveis pela Administração
dos estádios terão o prazo de 60 (sessenta) dias para a instala-
ção dos equipamentos mencionados no art. 12.

Art. 42 - Esta lei entrará em vigor na data
de sua publicação, revogadas as disposiç6es em contrário.

Câmara Municipal de São Paulo, 18 de março
d	 1. 9 9 4.

O Presidente,

krms



CÂMARA MUNICIPAL DE

março	 	 de 19  94São Paulo, 23

ANEXO:

•

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n2 300073/94de

23.03.94	 , encaminhando ao Sr. Prefeito Municipal ccipia auten

tica da lei decretada pela Camara, relativa ao Projeto de 	 Lei

n 2 568/93	 de autoria do Vereador Vital Nolasco.

do-sé "Hilton igftriano denireirit

Chefe da Seção SGM !ATL

CÓD. 0653



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n9	 a át 

do processo n9	  a..191.) 	 .	 fç  (a) 	
Zil2r-ASSATO

Ojicial Legislaçivo

À A.T.M. -

Para as devidas providencias, tendo em vista o recebimento

de veto total.

..É3/otf

',MOELA BORDIN ANDREONI
Chefe de S?ct.0 ;-:%enIca

•

•

CÓD. 0233



Folha n.o	 g	 do me.

‘deeia 4„Aneá0fè2

A não exclusão desse bem municipal do
rol dos estádios a que se destina a medida
caracteriza indevida ingerência do Poder Legislativo
em assuntos do Executivo, configurando séria e
inegável violação ao princípio da harmonia e

--independência entre os Poderes, consagrado pela
Constituição Federal - artigo 2o. - e pela própria
Lei Maior do Município - artigo 60.

E DIn7,,-)

1 2 ABR 19 94

D	 -

SGM -002 - DGM

GABINETE DO PREFEITO

-	 -

O/ . Á .2 ce. n.o

São Paulo, // de

110'./94

to - OFICIC
10-0118)

1.0 - OFICIO
10-0118/94-1

de 1994

LIDO HOJÇ	 .
As COMISSÕES DO:2 ABR 1994. 

..d.,à2.C.U..111..1/ e ir e- ,/ vi  0. ..v>	 . '.3

.__,..,...,„-	 .

RIEC. F.DIL5C) NA .A. r. M.

Ci-rwPr sldente

Tent(o/a Alohierisa.r.1 o recebimento
do ofício no. DT.7115r6g7XVTD-0073/94, com o qual Vossa
Excelência encaminhou à sanção cópia autêntica da lei
decretada por essa Egrégia Câmara, em sessão de 15 de
março do corrente, relativa ao Projeto de Lei no.
568/93.

•

Proposto pelo nobre Vereador Vital
Nolasco, o projeto dispõe sobre a obrigatoriedade da
implantação de mecanismos apropriados para a contagem
do público junto aos locais de entrada de todos os
estádios de futebol no Município de São Paulo.

Não obstante os elevados propósitos
que certamente nortearam seu ilustre autor, a medida
não reúne condições de ser convertida em lei,
compelindo-me a vetar o texto aprovado, por
inconstitucionalidade e contrariedade à Lei Maior
local, o que faço com fulcro no disposto no artigo
42, @ lo., da Lei Orgânica do Município de São Paulo.

Ainda que inserindo-se no âmbito da
competência legislativa do Município, em face do
relevante interesse local da medida preventiva
preconizada, a propositura extrapola a competência do
Legislativo, vez que não excepciona, da obrigação
nela contida, o Estádio Municipal do Pacaembu.

O referido estádio é um bem
municipal, e como tal, nos termos do estabelecido
pelos artigos 70, inciso VI, e 111 da Lei Orgânica do
Município, cabe privativamente ao Prefeito a sua
administração.



AULO MALUF
Prefeito

Ante o exposto, 1~1=n----wn
contingência de apor o presente veto total à
propositura em causa, já que eivada de incontornável
inconstitucionalidade e contrariedade à Lei Orgânica
deste Município.

Assim sendo, restituo a cópia
autêntica de início referida e devolvo o assunto à
consideração dessa Colenda Casa de Leis, que, em seu
elevado critério, se dignará de deliberar.

Aproveito a oportunidade para
reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha
alta consideração.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno
Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São
Paulo

MRA/mag.



DT7-LEG3
OFICIO N.300073/94

eyr4,,rb e ve, a e

-C6Pla autntica. LEJ_DEGRETADA_NA_SESaU PE 	 15 D.E

122A. Cópia extraída de fls. n2 04/05 do Processo n2

0568/93. (PROJETO DE LEI N2 568/93). Dis0.ie sobre a obrigato-

riedade da implantação de mecanismos apro priados para a con-

tagem do ptiblico junto aos locais de entrada de todos os es-

tádios de futebol no município de São Paulo. A CÂMARA MUNICI-

PAL DE S .40 PAULO decreta: Art. 12 - Torna-se obrigatória a

implantação de mecanismos apropriados para a contagem de má-

blico junto aos locais de entrada de todos os estádios de fu-

tebol no municí p io de São Paulo. Art. 22 - A pena pelo des-

cum primento desta lei será uma multa no valor de 100 (cem)

Unidades de Valor Fiscal do Município UFM, dobrada na

reincidncia. Art. 32 - Os res ponsáveis peia Administração

dos estádios terão o prazo de 60 (sessenta) dias Para a ins-

talação cos eguipamentos mencionados no art. 12. Art. 42 -

Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revoga-

das as dis posiçes em contrário. Eu, Kumt 	 WDE SOM As —
Assistente Parlamentar

sistente Parlamentar, padrão "N0-5-A" extraí a presente cópia

fielmente de fls, do livro competente n2 46 e datilografei.

ZUZI . TO
itt, esiswyo Oficial Lesiativo,	 padrão "NM-3-D"	 a

conferi. São Paulo, 18 de marco de 1994. Chefe da Seção

Técnica Oc. Preparo e Registro de Docuwwtos Legislativos,
?fi

ANGELA BIRDIN ANDREONI
Chefe de Seçie Técaica

Visto,	 LEU.: X2":".".'riZA*;i1ADO	 Diretora do
— 1 — Diretor TOznice de Dept.o.DT. 7
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

- 101 -
Papel para informação, rubricado como folha n9	

do processo n9 o 91 .(;) 5.C?	 de 19  9 	 (a) 	 Ç59J--(22_0().C.L1

Comissão de Constituição e Justiça:

Para manifestação quanto ao veto.

14.04.94

UIZ AREI A S D C A R V A LHO

Assessor Técnico og. Chefe-

A. T. M.

•

CÓD. 0233



(a)

Rettsbidb na Comissâo ti)
Constituiçãb e Jus tiga
Em 15/ £1/7 y 	 hs.

\/) Ao Nebre Vereador 	 ‘,/1.  

p ..ra relatar.

'em	

Sala da Co t • tiSã 3 d I f:s,onstituição e Justi

1 S. 

dec;e,

	 ...................., n.....1.4.13.3.1L 
de 19.  ,1 

SEGUE 	 Juntado 	

sob folha 	

nesta data, 	 documento 	 e papel para Informação, rubricado 	

. Em (5) 	v



PARECER
0399/94

e

DA COMISSO DE CONSTITUIÇÃO E
JUSTIÇA SOBRE O VETO TOTAL APOSTO PELO SR. PREFEITO AO
PROJETO DE LEI N2 560/93.

Trata-se de projeto de lei, de autoria do
nobre Vereador Vital Nolasco, que dispeie sobre a obrigato-
riedade de implantação de mecanismos apropriados para a
contagem do público, junto aos locais de entrada de todos
os estádios de futebol do Município de São Paulo.

Aprovado em 15.03.94, foi o texto encami-
nhado à sanção, tendo recebido veto total por inconstitu- .
cionalidade.

Alega o Sr. Prefeito que o projeto não pode
prosperar eis que fere o princípio da harmonia e indepen-
ckIncia entre os Poderes, previsto no art. 22 da CF e art.
62 da L.O.M., vez que extrapola a competência do Legisla-
tivo, ditando regras que aplicar-sé-iam •ao Estádio Munici-
pal do Pacaembú, bem municipal, cabendo ao Prefeito, pri-
vativamente, sua administração (art. 70, VI e
L.O.M.).

Contudo, tal argumento não procede. De fa-
to, a matéria tratada na propositura é típica do Código de
Obras e EdificaçCies e insere-se no âmbito 'do poder de po-
lícia municipal. Ora, tais dispositivos destinam-se às
construçUs públicas e particulares, inexist indo vício de
iniciativa pelo simples fato de um dos bens atingidos pela
lei ser público.

De fato, a administração dos bens munici-
pais compete ao Prefeito, contudo tal tarefa deve pautar-
se pelos dispositivos legais.

O assunto tratado na propositura (Código de
Obras e Edifica4es) não faz parte do rol de iniciativas
privativas do Executivo, "ex vi" dos artigos 37 e 70 da L.
0.M., razão pela qual somos

Pela Rejeição do Veto.

Sala da Comissão de Constituição e 'Justiça, tà5P;(//
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conferido: 	 4 ,	

À A. T. M.
Em,

ROSMARI CURY A.ppos SANTOS
SecretárU

as



— TAQUIGRAFIA —	 Folha n.o,

n.'

5

DATA ORADOR

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

RODÍZIO FOLHA

3

TAQUÍGRAFO

beth 284 so

SESSÃO

_do pra

AP

DiscunsãO e votação únicas do veto total apos-

to pelo Executivo ao Pla 568/93, do Vereador Vital Nolas

co (PO do B), 'que dispõe sobre a obrigatoriedade 	 da im-

plantação de mecanismo a propriado para a contagem do

publico	 junto aos locais de entrada de .todocvos estádios de

futebol do ,Município de São Paulo.

Rejeição mediante 'Voto favorável da maioria Nabsoluta dos .

membros da Câmara.

Permanece em pauta até o final.

O SR PRESIDENTE (Miguel Colasuonno PPR) , - Os Srs. Vereado-

res favoráreis permaneçam COMO estão. Regimentalmente, indago dos Srs,

Vereadores se 13.á algum voto contrário. (Pausa) Está rejeitado o veto.

. discussão e ' vmtação do veto...IM 608/93 	 (Norma)

CóD.0596



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para Informação, rubricado como folhe ri2 	 Cr — 

do processo n9 6) I •de 19. 92	 (a)	 <95‘612.-QAV,I. 

LEG.3 - Sra. Chefe:

O Veto Total ao presente projeto foi

REJEITADO naâeq  a. Sessão Ordinária de  ÁP je, 5795- , de-
vendo a matéria ser enviada à promulgação.

4J/	   

LUIZ ARETAgAVARVALHO

Assessor Técn. Legislativo Chefe - ATM

RECEBIDO EM LEG

i c,0	 95

CÓD. 0233



\

Sra. Rosmari,

• Oficiar ao Executivo comunicando a rejeição do veto

total.

Em, 06.06.95.

ANGELA EOROFIn1 ANDREON1

Chefe de Secao TUnica 11

Sra. Chefe,

Providenciado conforme determinado por V.Sa.

Em, 06.06.95.

ROSMARI CU9DOS SANTOS
Oficial Lep !ativo

SEGUE ..,1.".‘/-	  /untado .	 	  nosia data. 	 clocunionto .2à 	 o papo? para Iniordinçao, rubricado •

ob lolha 	 	 .U) 	 aJ	  ° g 	
/e 	

Em 	 49 \ 	 (9 .çr;› I (9 5".

/e
sob lolha

• (a)



EL COLASUONNO
Presidente

São Paulo, di de maio de 1995.

• 18 - or-LEG3
OFICIO N.0146/1995

Senhor Prefeito.

Cumpre-me comunicar que, em sessão de 18 de
maio de 1995, foi rejeitado o veto total aposto por Vossa
Excelência à lei relativa ao Projeto de Lei n g. 568/93 de
autoria do Vereador Vital Nolasco - que disp6e sobre a
obrigatoriedade da implantação de mecanismos apropriados
para a conta g em do pdblico junto aos locais de entrada de
todos os estádios de futebol no município de São Paulo -
cabendo a Vossa Excelência, de acordo com o § 69 do artigo
42 da Lei Orgânica do Município de São Paulo, a
promulgação da referida lei.

Valho-me da oportunidade para reiterar a
Vossa Excelência os meus protestos de elevado a p reço e
distinta consideração.

Anexo: cópia xerográfica da cóp ia autêntica.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

z . a .
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1)c")	 dr) rroc.

n	 r

•

t .

)ç-f'

QO do proc.

..........	 ................... '&29. ..... .

,0

--. • . --Cópia au;.	 ntica	 ..f!.E. 	15 .......

.....	 Cópia extraída de Fls. n2 7.) .W05 do

0569/3. (PP.O..W. TO DE LEI H2 5M.3.,/c'..:3). Disp;.5f? sobre a ohvigate-•

riedade da im • lantaco de mecan .tsmos a p ro p riados	 con-

tagem do PiÁblico junto aos locais de en.trada de todoe os es-

de rutehol no município de If;o Paulo. .% CMARA MUHICI-

PAI. BE SU PAULO decreta: Art. 12 - 	 obrinatór'ia a

eimpiantace de IlecaljAMOS apropriados para a eontagem de

blico junto aos loLais de entrada.de todos oe estácios de Tu-

tebol no CAOieÍriO de	 Paulo. Ar t. 22 - A p ena	 p elo	 ..1;:s-

cumprimento lesta lei	 uma multa no valer	 de 1.',)0	 (cem)

Unidades de Valor Fiscal do Municí p io	 -	 (M.Jrada na

Ivincidncia. Art.	 - Os revrons .áveis	 Ad!linistrao

dos est .ádioe ter"5.e o p r .)..e.c de 60 (sessenta) -.lias p .al'a a	 ins-

talaco dos CgUiPRW2HO'::; mencionada: no a n t. 12.

Esta lei entrar em vigor na rbda de sua puhlica0o,

r.:'; a;as dispasive em contr .ário. Eu, K odwilinsrEW I 7P	 As-
At:~ Fylarnert:2,

eistente P.Ariamentar	 "HO-r.5-A" extrí. a preente cópia

c! .F?	 .	 c	 .1:1	 o	 c:	 P	 t:	 rt 4.: 5= 	 r	 4.•	 5!	 .

• •,;.;,5-•''

OfiriAl	 ! e	 padre	 "HM-3-B"

conleri.	 Se Paulo, 1P de W.:1Y,„*.c.!	 de	 .15:".;' ,1	 Chs....-Ve	 da	 Seço

(-(1,- Pre paro e Registre	 dc	 Doc1,24_111.os

conleri.

ÂNGELA PORDIN ANDREONI

eicje	 :.
Dicetora do -

-1- Diretor 11.z:À:o dD CP.:Ft o. Dl. 7
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CÂMARA MUNICIPA

São Paulo, 23
MEMORANDO

e

*

Recebi Ofício Leg.3 n 2 146/1995, de 23.05.1995

comunicando ao Senhor Prefeito a rejeição do veto total	 aposto

pelo Executivo à lei relativa ao Projeto de Lei n 2 568/93, de au

tona do Vereador Vital Nolasco.

ANEXO: cOpia xerográfica da cOpia autentica.

7
e--.---------

ARIA DE BARROS NASCIMcts41-0

Assessma Chefe

SGM i Alt	 c.2 q -5- 0 5--

CCIR 0553
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SEGUE 	  Juntado...../5	 nesta data
dccumento

nCiedo...4..... sob folha ..1)	 no. )à
	 • p•p•I d• intop5o

rub	
,..

Ërn os 06 19 5- 1



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	 109 
do processo n°  5 62. 	 de 19  (9õ 	01  0.. 	 5-	 (a) 	 e	

Sra. Rosmari,

Juntar ao presente processo o Of.ATL n 2 110/95.

Oficiar ao Executivo encaminhando copia autentica.

Providenciar carta de lei.

Em, 29.05.95.

ANGELA PO IN ANDREONI

Ciods de Stwilo Técnica lí

Sra. Chefe,

Providenciado conforme determinado por V.Sa.

Em, 29.05.95.

ROSMARI CURIY . DOS SANTOS21
Ofictal ,	 'dativo

COO. WU IMPRENSA OFICIAL 00 ESTADO S.A. - IMESP



GABINETE DO PREFEITO

ofício Á a ata.

r

-S

L.9-,h‘eita	 „Aniè0,1A fwáioná!Wz4. FL.,Nj 	 :,") e) 73--59 1~

São Pau 1 o , .2-d› de	 de 1995

i5 - DOCREC
i5-0094/i99511 Oi s

, A. T. M.

ErniD‘o O • ..... •.•

Senhor Presidente

Tendo em vista que o Projeto de Lei

n 2 568/93, que dispõe sobre a obrigatoriedade da

implantação de mecanismos apropriados para a contagem do

público junto aos locais de entrada de todos os estádios

de futebol no município de São Paulo, deverá ser

promulgado por Vossa Excelência, nos termos do disposto

no @ 7 Q do artigo 42 da Lei Orgânica do Município de São

Paulo, sirvo-me deste para comunicar que, para o referido

diploma, foi reservado o número 11.791.

Assim sendo, devolvo com o presente a

cópia autêntica do mencionado projeto e aproveito a

oportunidade para reiterar a Vossa Excelência os

protestos de minha alta consideração.

PAULO MALUF
Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

SPF/fsc

às

SGM-002-DGM



Oficial	 LeíslativQ,	 padre	 '"NM-3-B"t.!

conVeri.	 Wão Paulo. ..U/ de m•r ,..o	 Chefe -Secao

la	 OF-LiW:á ^

.	 In	
1 li 0.....---.,-Ç:r----	 ..1)

.	 5-(4.	 -	 --:

~,,,,,, tyrc,,,,,,,,,t -/.	 &e 	 7.-c........•......:
roifia n.° A jd,  do proc.
N. 	 5 Z	cl..,19 93

O funcionário 	

1)17-1EG3	 ,_94 OFICIO H.0146/1995
ourcio m 300073/I..2:171.:(."-:%15st',13 . 300073/94 OF I C I O ti . 0146/1995 ----- -7,9--dr, unc,

LEI_DE£RETÁM_WI SE 5,;M:) OE 	  

p u 	 ,,:mtr.aíd7,. de 1 , 1. n2 0 ,V0 1.5 le Prw..cso n2

0569/93. (PPOJEf9 DE LEI H2 568/ c2). Dispf.? subre a obrigato-

riedade cb Imr ..i .antaco de mecani:smos a p ro p riuAdos pA , a a con-

ta gem do P lÁbliç.:o j unto ':2( ,-“.g loc;)is de eil.trula. de todo	 os	 es-

rutehfd no município de W5o Paulo.	 CMAPA MUNICI-

PAL CE 3.;0 PAULO dvcrsta: Art. 19 -	 Qbrigatória a

impiantaçe de	 apropriados pra a. contagem de	 pt.'t-

blico junto aos	 de entra•a.de todos os estat:ics de fu-

tebol no 1.!..!nic..i.r.io de S'áio Paulo. Art. 22 - A rewa 	 Pelo	 dos-

cumprimento desta lei	 uma multa no valer de 10 ,)	 (cem)

Unidades de	 riscai do Hunici.nio	 - WH,	 dobrada na.

Art.	 - Os	 res p onsáveis	 !..!,..!"Tinistraco

deS el3t*i:ídios	 ni-e de 60 (sessenta) Jis	 a	 iWS-

talaco dos EqUiPRffiCi l 	 mencionado	 no art. 1P.	 f:irt.

1Ci	 em vigor na d:..,ta de sua.	 revog3-

as disposiess em contrário. Eu,reddiri4W-NOfitiFSPESOMP As-

sistente F,kriament p r	 "1 1 - 13-A" extrai'. a pre,ente cópia

fielmente de fls. do Aiïro competente n2 J.6 e	 datilografei.

 Ji	 í ' r:ar(D	 e.	 f.:)	 ele	 t:	 1.	 .;) t:	 've	 :5 ,

ÂNGELA P. RDIN ANDREONI .	 o	 • •	 t. r	 cio

Gd^	 I	 Diretor Tt.:::izo de (.1 ,41 o. OT. 7
ÂNGELA PORDIN ANDREON1

Gd^	 '; ;5::;f:a

/

)çf'"



.0)

.

,	 .
re!in e ,, .__,..4 ...'e.

---e:

•W7'4.42? a--C7 e.../74,,,,r, %	 ,..--i-, ......_.. .
--- --1J ----. e)•	 t,..	 ,	 r,,,e.

1 ':.' 	 565 	 d o 0 7.3

t: :». IP	 I) t e)	 c! O 5 ,..	 (.:+ 51- ',' :i. `,;: :::, :::	 I... 5::? Ui ::: .1. :3. t. :i '...' f.3 1::	 :..:i :3.	 C: :::.3. 1 il 3 1* :3. 	 I'i '. I. I! :i. 1.:: :1. r ,	. :I.



ced 2-be~
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gt_UVOLASUONNO
residente•

São Paulo, 31 de ern.o.uo de 1995.

18 - OF-LEG3
OFICIO:fl.-0177/1995

Senhor Prefeito.

Encaminho a Vossa Excelência cOpia autên-
tica da Lei n2 11.791, de 26 de maio de 1995, promulgada pela
Câmara de acordo com o § 72 do artigo 42 da Lei Orgânica do
Município de São Paulo, que dispOe sobre a obrigatoriedade da
implantação de mecanismos apropriados para a contagem do pú-
blico junto aos locais de entrada de todos os estádios de fu-
tebol no município de São Paulo.

Valho-me da oportunidade para apresentar
a Vossa Excelência os meus protestos de elevado apreço e dis-
tinta consideração.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.
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Cópia autêntica. LEI /12 11.791 DE 26 DE MAIO DE 

1995. (PROJETO DE LEI 112 568/93). (VEREADOR VITAL NOLASCO).

DispOe sobre a obrigatoriedade da implantação de mecanismos

apropriados para a contagem do público junto aos locais de

entrada de todos os estádios de futebol no município de São

Paulo. Miguel Colasuonno, Presidente da Câmara Municipal de

São Paulo, faz saber que a Câmara Municipal de São Paulo, de

acordo com o § 72 do artigo 42 da Lei Orgânica do Município

de São Paulo, promulga a seguinte lei: Art. 12 - Torna-se

obrigatória a implantação de mecanismos apropriados para a

contagem de público junto aos locais de entrada de todos os

estádios de futebol no município de São Paulo. Art. 22 - A

pena pelo descumprimento desta lei será uma multa no valor.de

100 (cem) Unidades de Valor Fiscal do Município - UFH, do-

brada na reincidência. Art. 32 - Os responsáveis pela Admi-

nistração dos estádios terão o prazo de 60 (sessenta) dias

para a instalação dos equipamentos mencionados no art. 12.

Art. 42 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publica-

ção, revogadas as disposiçOes em contrário. Câmara Municipal

de São Paulo, 29 de maio de 1995. O Presidente, a) Miguel Co-

lasuonno. Publicada na Diretoria Geral da Câmara Municipal de
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São Paulo, em	 29 de maio de 1995. O Diretor Geral, a) Car-

-47rMw_ap--los Borromeu Tini. Eu,KA Á
• * EuINAKAIIISDESOIRA Assistente Paria-

Assistento Parlamentar

mentar, padrão "QPA-5-A" extrai a presente cOpia fielmente do

MULO il,:p...(.4543
original e datilografei. Eu,	 ficial

vt;!
Legislati-

vo, padrão "QPA-9-B" a conferi. São Paulo, 29 de maio de

1995.	 Chefe da Seção Técnica de ereparo 	 e	 Registro

de Documento,	 Legislativos, -Amuou 196k; ANDRumn	 .Vis-

/0°11	 Gide da Seção Técnica 11
nffillIgnowto ' MAU+ • MUDO	 Diretora do Departamento dos Serviços

Dretor Técnico de Dept.e.OT. 7

Legislattvos da Câmara Municipal de São Paulo.-

1 'Colasuonnol, Murillo Antunes Alves, Edivaldo Estima,
Josérindio F. do rascimento, José Viviani Ferraz.
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LEI N2 11.791 DE 26 DE MAIO DE 1995. 
(Projeto de Lei n2 568/93)
(Vereador Vital Molasco)

DispOe sobre a obrigatoriedade da
implantação de mecanismos apro-
priados para a contagem do públi-
co junto aos locais de entrada de
todos os estádios de futebol no
município de São Paulo.

Miguel Colasuonno, Presidente da Câmara Mu-
nicipal de São Paulo, faz saker çue a Câmara Municipal de São
Paulo, de acordo com o § 72 do art. 42 da Lei Orgânica do Muni•
cípio de São Paulo, promulga da seguinte Iei.

Art. 12 - Torna-se obrigatória a implantação
de mecanismos apropriados para a contagem de público junto aos
locais de entrada de todos os estádios de futebol no município
de Sáo Paulo.

Art. 22 - A pena pelo descumprimento desta
lei será uma multa no valor de 100 (cem) Unidades de Valor Fis-
cal do Município - UFM, dobrada na reincidência.

Art. 32 - Os responsáveis pela Administração
dos estádios terão o prazo de 60 (sessenta) dias para á instala-
ção dos equipamentos mencionados no art. 12.
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Art. 42 - Esta lei.entrará em vigor na data
de sua publicação, revogadas as disposiçOes em contrário.

.Câmara.Municipal.de São Paulo, 29 de maio de
1995.

Publicada na Diretoria Geral da Câmara Municipal de São Paulo,
em 29 de maio de 1995.

O Diretor Gera
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MEMORANDO
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CÂMARA MUNICIPAt
O funcionário 	 Go

--

São Paulo,  31 	de 	 maio 	de 19 9 5

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 177 de

31-05-95, encaminhando ao Executivo cOpia autentica da Lei n2..

11.791 de 26-05-95, promulgada pela Camara.

MARIA DE BARROS NASCIMENTO

ASSeSS•Ta Chefe

SGM LATL

01 JUN 1995
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n! 	 119
5 6i

do processo n° de 23	 os,  oc  195 	 (a)

Ao

DT.94

Sra. Chefe,

Encaminho o presente processo para arquivamento.

Em, 08.06.95.

INGELA BORD1141 ANDREON1

chefe á 
Seção Técnica ri

DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Proc. encerrado c/  JJ9 

Arquivo em 114

O furic:	 4111".""W"

Chefe de Scçáo Técnica
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